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ACTO  I 


Sala  nobre  dum  velho  solar  da  Beira.  Rico  tecto  em  cas- 
tanho, lambriz  da  mesma  madeira.  Ao  lado  um  grande 
retrato  de  família,  no  outro  um  fogão  em  granito.  Ricos 
contadores,  cadeiras  e  sofás  (épocha  de  D.  Maria  I). 
Pelas  paredes  velhas  gravuras  e  pequenos  quadros 
antigos  a  óleo.  Defronte  do  fogão  uma  meza  de  jogo, 
ao  canto  da  sala  uma  meza  de  serão. 


SCENA  I 

FIDALGO,  MARIA  DO  CÉU,  ANTÓNIO 
SOARES,  D.  ROSA 

FIDALGO  (para  Maria) 

Diz  que  tragam  a  luz. 

MARIA  (saindo) 

Sim,  meu  pae. 

ANTÓNIO  SOARES 

Já  anoitece  mais  tarde. 
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D.  ROSA 
Os  dias  agora,  Deus  louvado,  já  vão  sendo  maiores. 

FIDALGO 

Nada  mais  triste  do  que  as  noites  grandes,  no 
campo. 

ANTÓNIO  SOARES 

Tem  razão  meu  tio.  Nas  cidades  não  se  dá  por 
ellas;  mas  aqui,  no  campo,  parece  que  não  teem  fim. 

FIDALGO 

Mais  ainda  que  as  noites  me  custam  as  manhãs. 
Ainda  amanhece  tão  tarde  e  ao  bater  das  cinco,  velhos 
hábitos  de  rapaz,  estou  a  pé. 

ANTÓNIO  SOARES 

Cinco  horas.  Cinco  horas  neste  tempo  é  noite 
fechada.  O  meu  tio  é  como  á  minha  mãe. 

CRIADO  f entrando  com  a  luz) 

Deus  lhes  dê  muito  boas  noites. 

TODOS 
Bôa  noite. 

D.  ROSA  (continuando) 
Todos  do  nosso  tempo  eram  assim. 
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FIDALGO 

Bons  costumes  para  a  saúde  que  vocês,  a  gente 
nova,  como  tudo  o  que  era  bom,  teem.  deixado  perder. 

MARIA  (entrando) 

Aposto  que  é  comigo  meu  pae. 

FIDALGO 

Tu  que  o  dizes,  lá  o  sabes  mandrionazinha,  sobre- 
tudo nestas  manhãs  de  inverno,  não  ha  quem  te 
arranque  da  cama. 

MARIA 

E'  que  é  tão  bom  estar  metidinha  debaixo  dos 
lençoes,  muito  quente . . . 

D.  ROSA  (atalhando) 

Preguiçosa,  tal  qual  o  meu  filho,  o  Sr.  seu  primo. 

ANTÓNIO 

Sentir  a  chuva  a  cair  e  a  gente  muito  quente  dentro 
da  cama . . .  Não  é  assim  Maria? 

FIDALGO 

Esta  gente  nova,  por  mais  que  me  digam,  não  é 
como  os  da  nossa  criação,  não  teem  sangue  nas 
veias.  A  cama  apodrece.  O  frio  meus  filhos,  enrija. 
Dá  forca  e  vida. 
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SCENA  11 

OS  MESMOS  E  O  PRIOR 

PRIOR 
Santas  noites ! 

TODOS 

Boas  noites,  Sr.  Prior. 

FIDALGO 

Serafim  não  veio  ? 

PRIOR 

Não  o  topei.  Julguei,  como  de  costume,  que  já  cá 
o  vinha  encontrar. 

FIDALGO 

Oxalá  não  falte,  porque  senão  esta  noite  ficamos 
sem  parceiro. 

ANTÓNIO  SOARES 

Sem  parceiro  não  ficam.  O  José  Pinto  vem  com 
certeza. 

PRIOR 

Ah !  esse  é  certo. 

FIDALGO 

Vir,  vem,  mas  tarde.  Foi  a  Oliveira  tratar-meduns 
negócios . . .  e  podem  tê-lo  demorado. 
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PRIOR  (para  D.  Rosa) 

Então  sente-se  hoje  rnelhorzinha.  Ontem  á  noite  e 
esta  manhã  estava-se  a  queixar. 

D.  ROSA 

Os  anos  Sr.  Prior.  Caruncho,  isto  já  não  presta 
para  nada.  Estou  com  os  pés  para  a  cova. 

MARIA 

Não  diga  essas  coifas,  minha  tia.  Isso  não  é  nada, 
é  uma  constipação.  Olhe  o  que  deve,  é  agasalhar-se 
bem,  sobretudo,  á  noite,  quando  sair  daqui. 

ANTÓNIO 

Não  é  só  á  noite,  mas  de  manhã,  quando  sair  de 
casa.  Estou  farto  de  pregar  a  minha  mãe  que  tenha 
cautela. 

PRIOR 

Olhe  que  o  Sr.  António  Soares  tem  razão.  O  ar  da 
manhã,  nesta  quadra  do  ano,  é  por  vezes  traiçoeiro. 

FIDALGO 

Sim  a  mana  precisa  de  se  resguardar.  Na  nossa 
idade  todo  o  cuidado  é  pouco. 
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SCENA  III 

os  MESMOS  E  SERAFIM 

SERAFIM 

O  Senhor  seja  convosco  e  o  Diabo  em  casa  dos 
frades. 

TODOS 

Bôa  noite,  Sr.  Serafim. 

FIDALGO 

Homem,  julguei  que  já  cá  não  vinha. 

SERAFIM 

Serafim  d'AhTieida  nunca  falta.  Aqui  o  nosso  prior 
ainda  ha  um  bocado  entrou. 

PRIOR 
Mas  como  o  amigo  Serafim  é  sempre  o  primeiro. 

FIDALGO 

Por  isso  julgávamos. 

SERAFIM 

Isso  é  be/ho.  Mas  eu  hoje  demorei-me  mais  por 
causa  dum  desses  das  minas,  que  topei  junto  do  meu 
haber  d'azenha. 
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FIDALGO 

Algum  engenheiro  de  Lisboa. 

ANTÓNIO  SOARES 

Já  ha  dias  por  aqui  andaram  uns  poucos . . . 

PRIOR 

De  Lisboa,  gente  da  capital . . .  trazem  o  demónio 
no  corpo. 

SERAFIM 

Se  trazem  ou  não  . . .  não  sei.  Mas  aquele  não,  que 
era  descoradiío  e  magro  que  nem  um  vime. 

PRIOR 

A  gente  vê  caras  e  não  vê  corações. 

FIDALGO 

E  que  novas  lhe  deu  ? 

SERAFIM 

Novas  nenhumas.  O  homem  o  que  trazia,  era  um 
encantamento  por  estes  sitios.  Só  gabava  a  terra.  A 
modos  que  nunca  por  cá  tinha  vindo. 

FIDALGO 

É  natural. 


16  O  Ultimo  Senhor  de  S.  Galo 


PHlOk 
E  elle  para  onde  se  dirigia  ? 

SERAFIM 


Prá  bila  de  Goiíbeía.  Pelo  menos  foi  o  que  o  tal 
demo,  aqui  no  dizer  do  Sr.  Prior,  me  apreguntou. 
Se  havia  hotel  e  que  tal  era  a  terra. 

FIDALGO 

E  você  o  que  lhe  disse? 

SERAFIM 

O  que  houvera  de  dizer!  Ensinei-lhe  o  caminho, 
disse  que  era  por  esse  arramalde  fora  que  era  sempre 
a  direito . . .  e  uma  vês  lá  em  baixo  topava-se  com  a 
bila  ao  alto  começava-se  a  subir  e  uma  vez  la  em 
cima ...  a  gente  punha-se  no  santo  de  pedra  que  fica 
a  entrada  da  bila. 

PRIOR 

Credo! 

FIDALGO  (rindo) 

Bonito. 

SERAFIM 

Bonito  sim.  Bello.  E  olhe  que  eu  bem  lhe  aneco- 
mendei  as  vistas  do  Santo  lá  do  alto.  Alvoredo 
nenhum.  Em  baixo  bacia  de  verdura ...  e  ao  longe 
topava-se  com  estes  lugares  esclarificados  entre  os 
primeiros  do  sítio. 
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FIDALGO  (rindoj 

Mas  você  disse  isso  ao  homem? 

SERAFIM 

Essa  é  boa!  Porque  não  houbera  de  dizer? 

.    PRIOR 

Eelle? 

SERAFIM 

E  elle  agradeceu  e  lá  se  foi  estrada  em  fora. 

FIDALGO 

A  pé? 

SERAFIM 

Qual  a  pé,  meu  fidalgo  ? . . .  aquilo  é  gente  de 
posses.  Ia  àe  bicicleta  ó  que  era  la  aquillo.  Olhe  que 
não  lhe  gabo  o  gosto.  Fraco  gosto  um  homem  não 
se  contentar  em  puxar  por  si. 

FIDALGO 

Por  si  ? 

SERAHM 

Por  si  sim,  por  mais  de  uma  vez  os  tenho  atopado 
nas  assobidas  com  aquillo  ás  costas. 

FIDALGO 

E'  que  nem  todos  os  caminhos  servem. 
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PRIOR 

Mas  nas  descidas  é  uma  beleza,  até  dá  gosto  vê-los. 

SERAFIM 

Qual  nas  descidas,  nem  meias  descidas.  Reles 
gosto,  quem  mos  dera  cá  ver  nos  nossos  caminhos. 
Ainda  hoje  a  cabalidadCf  duas  vezes,  salvo  seja  me  ia 
afocinhando. 

FIDALGO 

E  se  nós  fossemos  á  nossa  partidinha? 

PRIOR 

Valeu. 

SERAFIM 

Vamos  a  ella. 

FIDALGO  • 

Sempre  quero  ver  quem  ganha.  Hontem  fui  eu. 

SERAFIM 
É  para  que  não  diga  que  sou  sempre  eu. 
PRIOR 

Raro  é  que  o  não  seja. 

FIDALGO 
Tem  razão  senhor  prior. 
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SERAFIM 

Nada  de  ditos  até  ber.  Roma  e  Pavia  no  dizer  do 
senhor  prior  não  se  fizeram  num  dia. 

PRIOR 

Diga  Pavia  homem  de  Deus. 

FIDALGO 

Pavia. 

SERAFIM 

Pavia  ou  Pavia  quem  tiver  boca  lá  irá  dar. 


SCENA  IV 

os  MESMOS  E  JOSÉ  PINTO 
JOSÉ  PINTO 

Que  Deus  lhes  dê  muito  boas  noites. 

FIDALGO 

Caiu  como  a  sopa  no  mel,  veio  mesmo  a  tempo. 

PRIOR 

O  Sr.  José  Pinto  chega  sempre  a  tempo. 
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SERAFIM 
Sem  a  lambida  elle  não  dorme. 

JOSÉ  PINTO  (baixo  e  irónico  para  Serafim) 
Diga  bisca  que  podem  julgar  outra  coisa. 

SERAFIM 

Sempre  tem  cada  alembrança  este  Sr.  José  Pinto. 
Que  culpa  tenho  eu  que  o  jogo  seja  fêmea. 

FIDALGO  (Itvantandc-se  e  chamando  para  o  lado 
José  Pinto) 

Fez  tudo  ? 

JOSÉ  PINTO 

Tudo.  E  os  homens  esperam.  Se  o  mal  não  vier  por 
alli  (apontando  Serafim),  Olhe  que  sempre  foi  um 
trabalhinho  ! . . .  Deram-me  agua  pela  barba,  sobre 
tudo  o  d'Alem  Mondego  é  que  estava  mais  renitente, 
mas  eu  falei-lhe  em  aumento  de  juros  e  o  homem  . . . 

FIDALGO  (atalhando) 

Fez  bem.  Mas  diga . . .  então  esse  plebeu  espera  ? 

JOSÉ  PINTO 

Que  remédio  tem  elle  senão  esperar.  (Levantando 
mais  a  voz).  Elle  e  todos  sabem  bem  que  por  mais  que 
o  nosso  fidalgo  esteja  empenhado,  tem  muito  por 
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onde  pagar.  Não  ha  nas  duas  Beiras  juntas  muitas 
casas  ou  mesmo  alguma  que  se  acompare  a  esta  em 
grandeza  e  fidalguia.  Só  em  medidas . . . 

FIDALGO  (atalhando) 

Cale-se.  Fale  mais  baixo  que  os  outros  podem  ouvir. 

JOSÉ  PINTO 

Prompto. 

PRIOR 

Este  março  vai  mau. 

SERAFIM 

Nanja  por  isso.  Os  trigos  la  no  meu  haver  d'aze- 
nha  estão  prometedores. 

PRIOR 

Mas  a  chuva  já  vai  sendo  demasiada. 

SERAFIM 

Sempre  ouvi  dizer  que  tanto  chova  em  Março  que 
no  rego  do  pão  faça  limaço. 

FIDALGO 

o  peor  é  se  acontece  o  mesmo  que  no  anno  passado. 
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JOSÉ  PINTO 

Muita  promessa . . . 

PRIOR 

E  poucas  acções. 

(Nrssa  altura,  já  o  Fidalgo  se  tem  sentado  d  mesa  rf"  jofro, 
onde  está  jogando  com  os  mesmos:  Prior,  Serafim  e  mais 
José  Pinto). 

FIDALGO 

Alto.  Vamos  a  nova  partida.  (Para  o  Priír).  Dê  cartas. 
MARIA  DO  CÉU 

Ganhei. 

D.  ROSA  (Qui'  está  co^^tiirarido  perto  d^elles, 
reparando  no  jogi) 

Ainda  não. 

FIDALGO  (voltando-se) 

Vocês  também  jogam? 

ANTÓNIO 
Sim  meu  Tio. 

AURIA  DO  CÉU 

O  gamão, 
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D.  ROSA 

O  jogo  da  minha  mocidade. 

FIDALGO 

Da  nossa. 

D.  ROSA  (Melancolicamente) 

Bons  tempos!  Tempos  que  já  cá  não  voltam.  Já  lá 
vai  um  horror  de  anos  e  parece-me  que  ainda  estou 
a  ver  teu  pae  . . . 

FIDALGO  (para  os  parceiros) 

Jogo. 

TODOS 

Jogo. 

MARiA  DO  CEU  (para  D.  Rosa) 

Meu  Pae  ? 

FIDALGO  (voliando-se  para  Maria  do  Ceu) 

Chamaste? 

MARIA  DO  CEU  (rindo) 

Não  meu  Pae.  É  a  Tia  que  está  aqui  contando 
uma  historia. 


24  O  Ultimo  Senhor  cie  S.  Geão 


FIDALGO  (distraidamente) 

Ah !  Julguei  que  era  commigo. 

PRIOR  (da  mesa  do  jogo,  muito  alto  para  D.  Rosa) 

Nada  mais  bello  para  a  alma  que  recordar;  não  é 
assim  S.a  D.  Rosa? 

D.  ROSA  (para  Maria  do  Ceu) 

Que  diz  o  Sr.  Prior,  minha  filha? 

ANTÓNIO  SOARES  (respondendo) 

Nada  mais  bello  do  que  recordar. 

D.  ROSA 

Bello  e  triste,  Sr.  Prior. 

FIDALGO  (impaciente  para  os  parceiros) 

Vá,  joguem,  façam  atenção  ao  jogo. 

PRIOR 
Prompto  Sr.  Fidalgo. 

D.  ROSA  (para  Maria  do  Ceu) 

Como  te  ia  dizendo,  era  ahi,  nesse  mesmo  canto 
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que  elles  noivavam,  teu  pae  e  tua  mãe.  (Suspi-ando  e 
fazendo  uma  pausa).  Como  era  linda  a  tua  mãe,  Deus 
lhe  fale  na  alma. 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo  para  Maria  do  Ceii  apontando 

um  pequeno  retrato  a  óleo,  que  fica  em  frente 

na  parede) 

Es  O  seu  vivo  retrato.  A  mesma  suavidade  no 
olhar,  a  mesma  gracilidade . . . 

MARIA  DO  CEU  (tristemente) 

Se  eu  fosse  assim. 

D.  ROSA  (alheada) 

Teu  pae  passava  horas  inteiras  fingindo  que  jogava. 
E  falavam  baixinho.  Só  eu  reparava  que  as  pedras 
estavam  sempre  no  mesmo  sitio. 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo  para  Maria  do  Ceu) 
Tal  e  qual  como  nós. 

MARIA  DO  CEU  (baixo) 

Os  olhos  fitos  nos  teus. 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo) 

Como  na  cantiga 
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MARIA  DO  CEU  (baixo) 

Que  de  tanto  confundi-los . . . 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo) 

Já  não  sei  quais  são  os  meus. 

D.  ROSA  (continuando) 

Sempre  que  me  ponno  a  lembrar  estas  coisas,  as 
lagrimas,   as   malditas   parece  que  me  sobem  aos 

olhos.  (Tirando  o  lenço,  limpa  os  oliios,  c  depois  duma  pe- 
quena pausa):  Quando  se  chega  á  minha  idade,  surda 
e  doente,  só  se  vêem  mortos  ao  redor  de  nós.  É  tão 
triste  viver  assim.  Vida  feita  apenas  de  saudades. 

MARIA  DO  CEU  (para  D.  Rosa) 

E  nós  não  somos  nada  para  si? 

ANTÓNIO  SOARES 

Tens  razão  Maria.  (Para  D.  Rosa).  Veja  lá  o  que  diz 
minha  mãe. 

D.  ROSA  (meigamente) 

Filho  e  sobrinha  são  a  única  luz  dos  meus  olhos, 
quasi  que  apagados,  que  ainda  me  conduzem  por 
este  vale  de  lagrimas  da  vida. 


o  Ultimo  Senhor  de  S.  Geão  27 

FIDALGO  falto  c  rindo) 

Essa  é  bôa !  Nunca  tal  ouvi.  Conte  alto  homem. 

PRIOR 

Diga  Sr.  Serafim,  diga. 

SERAFIM 

Eu  já  disse.  Não  sou  relo£;io  de  repetição. 

JOSÉ  PINTO 

Sempre  tem  cada  uma,  este  Sr.  Serafim. 

D.  ROSA  (para  Maria  do  CeuJ 

O  que  foi  ? 

MARIA  DO  CEU 

Não  é  nada . . .  É  o  pae  com  o  Sr.  Serafim.  As  his- 
torias do  costume. 

D.  ROSA 

Arrenegaram-se  ? 

ANTÓNIO  SOARES 

Não  minha  mãe.  São  contos  do  Sr.  Serafim. 
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D.  ROSA  (voltando  ao  bordado) 

É  tão  triste  não  ouvir ! 

MARIA  DO  CEU 

A  tia  ouve. 

ANTÓNIO  SOARES 

Ouve. 

D.  ROSA 

Mal,  muito  mal,  meus  filhos,  e  cada  vez  menos. 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo  para  Maria  do  Ceu) 

Não  ouve,  mas  adivinha. 

MARIA  DO  CEU 

O  que  se  passa  em  nós. 

ANTÓNIO  SOARES 

Como  se  fosse  nella. 

MARIA  DO  CEU 

E  porque  é  mãe. 

ANTÓNIO  SOARES 

E  ninguém,  como  as  mães,  lê  no  coração  dos  filhos. 
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MARIA  DO  CEU 

Mas  ella  nunca  te  disse  nada  ? 

ANTÓNIO  SOARES 

Não,  nem  é  preciso.  Mas  está  farta  de  saber  quanto 
nos  queremos.  Que  isto  já  não  é  só  uma  amizade  de 
irmãos. 

MARIA  DO  CEU  (corando) 

Então  a  tal  historia  de  minha  mãe  e  de  meu  pae... 
ha  bocado  . . . 

ANTÓNIO  SOARES 

Sim,  com  as  pedras  sempre  na  mesma. 

MARIA  DO  CEU  (atalhando) 

Era  comnosco. 

ANTÓNIO  SOARES 

Era. 

FIDALGO  (alto) 

Essa  é  boa.  Muito  bôa.  Marque  lá  2  tentos  á  preta 
amigo  Serafim. 

SERAFIM  (escandalizado) 

Á  preta,  não  entendo.  Ainda  se  fosse  a  uma  branca. 
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PRIOR 
Isso  são  modos  de  dizer. 

JOSÉ  PINTO  (para  António  Soares) 

O  Sr.  António  Soares  venha  ouvir  uma  muito  boa 
cá  do  Sr.  Serafim. 

ANTÓNIO  SOARES  (para  Maria  do  Ceu) 
Das  licença?!  (Levanta-se  e  vai  em  direcção  á  mesa  do 

jogo).  Vá  digam,  digam  o  que  foi. 
FIDALGO  (rindo) 
E'  o  nosso  Serafim  que  sempre  tem  cada  uma. 

SERAFIM 

Não  tem  que  ver,  mas  eu  a  conto,  Sr.  António 
Soares.  Oiibiii.  Eu  estava  a  falar  ao  Sr.  Fidalgo  das 
minhas  tenras  idades,  oubiu. 

MARIA  DO  CEU  (que  se  tem  aproximado) 

Tenras  idades,  Sr.  Serafim  ? 
SERAFIM 
Sim  cá  do  artigo. 
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MARIA  DO  CEU 

Artigo  ? 

FIDALGO 

Dos  filhos,  que  é  como  elle  os  trata. 

TODOS  (riem) 
SERAFIM  (levanta-se  e  vem  imponente  até  ao  meio  da  sala). 

Seja  com  sua  licença.  Isto  dum  homem  se  gabar, 
gabar  aquillo  que  é  seu  dizem  que  é  pecado. 

PRIOR 
Não  tenha  duvida. 

SERAFIM 

Mas  eu  tenho  de  quê.  Tudo  quanto  tenho,  e  o 
Sr.  Fidalgo  sabe  bem  que  tenho  alguns  bintens.  (in- 
tencionalmente para  o  Fidalgo). 

FIDALGO  (baixo  para  o  José  Pinto) 

Burro.  Já  cá  faltava. 

JOSÉ  PINTO  (para  Serafim) 

Vá,  mas  continue. 

SERAFIM 

Que  tudo  quanto  apessuo,  e  não  é  pouco,  foi 
ganho,  com  sua  licença,  pela  cabalidade  e  por  mim. 
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FIDALGO 

Por  ambos. 

SERAFIM 

Sim.  Foi  com  as  fazendas,  com  o  macho  á  arreata 
que  corri  Portugal  em  fora  e  assim  fui  ajuntando, 
oiibiram,  tudo  quanto  tenho. 

FIDALGO 

Ande,  conte. 

SERAFIM 

Quando  o  meu  filho  mais  velho,  o  meu  José,  que 

é  mesmo  um  louvar  a  Deus. ..  fvoltando-se para  Maria 

do  Ceuj  a  fidalga  conhece-o  bem. 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo  para  Maria  do  Ceu) 

Estúpido,  ninguém  me  tira  da  cabeça. 

MARIA  DO  CEU  (na  mesma  para  António  Soares) 
O  quê? 

ANTÓNIO  SOARES  (na  mesma) 
Cala-te.  Eu  depois  te  conto. 

SERAFIM  (continuando) 

Quando  o  mais  velho  chegou  aos  10  e  o  mais  novo 
aos  9,  mandei-os  ao  estudo,  na  diligencia  para  Bizeu, 
oiibiu  ? 
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FIDALGO 
Acabe  lá  com  isso. 

PRIOR 

Sempre  leva  um  tempo. 

JOSÉ  PINTO 

Vamos  ao  jogo. 

SERAFIM 

É  um  minuto  Sr.  Fidalgo,  com  sua  licença. 

FIDALGO 

Vá,  então  acabe. 

SERAFIM 

E  bai  d "ahi,  no  fim  do  anno  fui-me  até  Bizea  e 
preguntei  ao  compadre  em  casa  de  quem  os  botei.  Ê 
bai  d'ahi  o  meu  compadre  disse  que  o  Josc ...  es- 
perto, oubiu?  ia  muito  bem  nos  estudos  e  que  o  outro 
mais  bronco  ia  mal  nos  exames.  Sabe  o  que  eu  fiz  ? 

FIDALGO 

O  que  fez? 

ANTÓNIO  SOARES 
Diga. 
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FIDALGO 

Já  estou  a  ver. 

SERAFIM 

Agarrei  no  meu  José  e  disse:  És  esperto,  andas 
bem  nos  estudos,  não  estudas  mais,  como  teu  pae, 
cabalidade,  (com  sua  licença),  metro,  medir.  Manuel 
burro,  oubia?!  continua  estudos,  to' para  doutor. 

TODOS  (riem) 
FIDALGO 


Bem  achado. 


Não  ha  dúvida. 


PRIOR 


JOSÉ  PINTO 
Bôa,  muito  bôa. 

ANTÓNIO  SOARES 

Sim,  senhor. 

SERAFIM 

E  digam  que  andei  desacisado.  O  meu  José  que  é 
mesmo,  um  loubar  a.  Deus,  já  traz  uns  10  contos  de 
seu  a  juros.  E  o  outro  por  lá  anda  a  Delegado  e  ainda 
de  cá  lhe  mando  as  batatas  e  os  chouriços. 


o  Ultimo  Senhor  de  S.  Geão  35 

MARIA  DO  CEU  (rindo) 

Diga,  Sr.  Serafim,  porque  é  que  fala  sempre  assim 
com  esse  dedo  espetado  ? 

FIDALGO 
Maria. 

SERAFIM 

Deixe-a  meu  Fidalgo,  não  bale  zangar.  Tem  graça, 
como  a  Morgada  só  agora  arreparou,  isto  foi  geito. 
Foi  calho. 

PRIOR 

Geito  ? 

SERAFIM 

Que  me  ficou  da  rédea  da  cabalidade. 

TODOS  (riem) 

SERARM 

Se  lhe  parece,  trinta  annos  a  traze-las  pela  arreata 

de  feira  em  feira.  (Com  ar  solene  mostrando  o  dedo).  Este 

calo  é  o  meu  orgulho. 

ANTÓNIO  SOARES 
Até  parece  dum  pé. 

SERAFIM 
Salvo  seja,  Sr.  António  Soares. 
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PRIOR  (ouvindo  bater  horas) 
10  horas! 

FIDALGO 
Já  10  horas!  Vamos  acabar  a  partida  para  irmos 

ao  chá.  (Sentam-se). 

MARIA  DO  CEU 

Deve  já  estar  frio. 

ANTÓNIO  SOARES  (que  se  tem  aproximado  de  Maria  do 
Ceu  ao  pé  da  mesa  onde  está  o  chá) 

Ouviste,  Maria? 

FIDALGO 

Jogo. 

ANTÓNIO  SOARES  (baixo  para  Maria  do  Ceu) 

Aquelle  bruto  do  Serafim,  sempre  que  falia  no  fi- 
lho, já  por  mais  duma  vez  reparei,  olha  para  ti  de 
soslaio,  e  a  mim  ninguém  me  tira . . . 

MARIA  DO  CEU  (interrompendo) 
Cala-te,  credo,  que  asneira. 

ANTÓNIO  SOARES 

Poderá  ser,  mas  não  é  fácil  enganar-me.  Teu  pae 
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está-lhe  nas  mãos  por  uns  dinheiros,  e  olha  a  con- 
fiança que  elle  lhe  dá,  demais  a  mais  com  o  seu  feitio. 

MARIA  DO  CEU 

Já  te  disse,  cala-te  por  Deus.  Meu  pae,  com  aquelle 
seu  exagerado  orgulho  de  família,  se  elle  se  atrevesse 
a  falar-lhe  em  tal,  nem  sei. 

D.  ROSA  (interrompendo) 

António,  meu  António,  vamos  que  já  me  ia  dei- 
xando adormecer. 

MARIA  DO  CEU 

Não  vão  já,  mais  um  bocadinho.  Demais  a  mais 
ainda  se  não  serviu  o  chá. 

D.  ROSA 

Eu  não  quero,  obrigada.  Se  o  teu  Pae  der  licença, 
serve  o  teu  primo  e  depois  vamos,  que  o  Sr.  Prior 
amanhã  diz  a  missa  cedo. 

MARIA  DO  CEU  (começando  cuservir  o  chá) 

Quer  forte  ou  fraco  meu  Pae. 

FIDALGO 

Serve  a  tua  Tia  e  o  teu  primo,  que  se  querem  ir 
embora.  Deixa  acabar  isto  que  nós  já  o  tomamos. 
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MARIA  DO  CEU 
Sim,  meu  Pae.  (Serve  António  Soares). 

ANTÓNIO  SOARES 
Obrigado,  Maria. 

D.  ROSA  (para  António  Soares  e  Maria  do  CeaJ 
Vejam  se  chove,  meus  filhos. 

MARIA  DO  CEU  (çue  com  António  Soares  se  tem 
encaminhado  para  a  janela) 

Neste  momento  não  chove,  minha  Tia. 

ANTÓNIO  SOARES  (para  Maria  do  Ceu) 
Que  noite  tão  escura. 

MARIA  DO  CEU 
Estrelas  uma  por  junto. 

ANTÓNIO  SOARES 
Que  linda ! !  Parece  que  está  a  olhar  para  ti. 

MARIA  DO  CEU 
Olha,  escondeu-se. 
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ANTÓNIO  SOARES 

E'  verdade,  já  não  a  vejo.  Foram  os  teus  olhos  que 
a  fizeram  sumir. 

MARIA  DO  CEU 

Os  meus  olhos? 

ANTÓNIO  SOARES 

Sim  os  teus  olhos,  e  foi  por  certo  de  vergonha.  Ao 
fita-los,  sentiu-se  sem  brilho,  e  preferiu  esconder-se 
na  sombra,  na  escuridão  da  noite. 

D.  ROSA 

Então  chove  ou  não,  meus  filhos  ? 

MARIA  DO  CEU 

Não  minha  Tia,  mas  não  tardará  muito.  O  vento 
está  da  Serra.  Vento  da  Serra  chuva  na  terra. 

D.  ROSA 

Se  acabaste,  meu  filho,  aproveitamos  esta  aberta. 
(Tem-se  Uvantado). 

ANTÓNIO  SOARES 
Já  acabei,  minha  mãe;  quando  quizer. 
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D.  ROSA  (para  o  Fidalgo) 

Adeus,  mano. 

FIDALGO 

Um  minuto.  (Paasa).  Prompto,  ganhou  Serafim. 
(Levantam-se). 

JOSÉ  PINTO 

Amanhã  desforra. 

PRIOR 
Com  certeza. 

FIDALGO 

Este  Serafim  sempre  estava  com  uma  sorte. 

JOSÉ  PINTO 

Tirando  hoje,  é  todos  os  dias. 

SERAFIM 

Chame- lhe  sorte,  m.eu  fidalgo,  isto  é,  mas  é  saba- 
doría. 

PRIOR 

Vanitas,  vanitatis ! 

SERAFIM 
Nada  de  latinzes,  que  eu  disso  nada  pesco. 
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ANTÓNIO  SOARES 

Nem  patavina. 

FIDALGO 

Tem  razão.  O  que  tem  que  dizer-se,  diga-se  em 
português.  O  latim  a  não  ser  na  boca  dos  reverendos, 
é  o  bordão  dos  ignorantes. 

SERAFIM 

Está  bisto,  meu  fidalgo,  não  tem  que  ver. 

FIDALGO  (para  D.  Rosa) 

Eu  acompanho-a. 

D.  ROSA  (despedindo-se  de  todos) 

Até  amanhã  se  Deus  quizer.  (Voltando-se  para  o 
Prior).  Ao  tocar  d'Alva  lá  estarei,  que  eu  quero 
comungar. 

PRIOR 

Bôa  noite,  Sr.^  D.  Rosa. 

ANTÓNIO  SOARES  (despede -se  de  todos  esdi  atrás  do  fidalgo 
que  leva  pelo  braço  D.  Rosa  com  Maria  do  Ceu) 
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SCENA  V 

os  MESMOS  MENOS  D.  ROSA,  ANTÓNIO  SOARES, 
FIDALGO  E  MARIA  DO  CEU 

PRIOR 

Uma  santa  Senhora,  esta  D.  Rosa,  modelo  das 
mais  acrisoladas  virtudes  christãs. 

JOSÉ  PINTO 

Uma  santa. 

SERAFIM 

Não  ha  que  dizer. 

PRIOR 

Se  todo  o  mundo  fosse  assim  amigo  da  pobreza, 
olhem  que  não  havia  tanta  miséria  e  desgraça  sobre 
a  Terra. 

JOSÉ  PINTO 

E  se  mais  não  faz  é  porque  não  pôde.  Assim  ti- 
vesse ella  posses.  Mas  infelizmente . . . 

SERAFIM 

Os  pedacitos  que  lhe  ficaram  da  legitima  do  filho, 
aquillo,  bem  somado,  não  dá  para  mandar  cantar  um 
cego. 
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PRIOR 

Quem  viu  aquillo  no  tempo  do  fidalgo,  que  Deus 
haja,  do  marido,  aquillo  é  que  era  uma  casa.  Maldito 
vicio  do  jogo.  Andou  por  mais  de  100  contos. 

JOSÉ  PINTO  (interrompendo) 

Que  ella  teve  de  vender. 

SERAFIM 

SÓ  a  mim  foram  uns  20,  afora  os  juros,  o  que  ella 
teve  que  me  dar.  O  meu  haher  d'azenha,  que  é  um 
dos  mais  bellos  bocados  do  concelho,  era  todo  d'elles. 
Hoje  nem  por  50  contos  m'o  levavam. 

PRIOR 

Nova  e  formosa,  trinta  annos  quando  lhe  faltou  o 
marido  que  Deus  tenha  na  sua  Santa  Guarda,  o  pe- 
quenito ia  para  5  annos  e  ella  sósinha  lá  o  conseguiu 
criar,  com  a  graça  de  Deus  e  deu-lhe  educação  e  já 
d'aqui  a  dois  annos  estará  formado. 


Um  anno  e  tal. 


JOSÉ  PINTO 


PRIOR 


Mas  Deus  que  é  misericordioso  e  justo,  recom- 
pensou-a  no  filho,  bom,  estudioso  e  temente  a  Deus. 
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JOSÉ  PINTO 

Isso  é  verdade,  é  mesmo  uma  jóia.  Pobres  e  ricos 
cá  por  estas  redondezas  todos  o  estimam. 

SERAFIM 

Nanja  eu  oubiram?  Cá  por  uma  embirração  que 
se  me  meteu  na  cabeça. 

PRIOR  (espantado) 
O  quê? 

JOSÉ  PINTO 

Calem-se.  Ahi  vem  o  fidalgo. 


SCENA  VI 

os  MESMOS  MAIS  FIDALGO  E  DEPOIS 
MARIA  DO  CÉU 

FIDALGO 

Estivemos  á  espera  d'uma  aberta. 

PRIOR 
Mais  agua!  Credo. 
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JOSÉ  PINTO 
Então  chove  outra  vez  ? 

FIDALGO 

Foi  uma  coisa  de  nada.  Já  passou. 

MARIA  DO  CEU  (entrando,  para  o  Fidalgo) 

O  pae  quer  chá  forte  ou  fraco  ? 

FIDALGO 

Fraco,  senão  não  consigo  dormir.  Mas  serve  pri- 
meiro o  sr.  Prior. 

PRIOR 

Por  Deus,  primeiro  o  Sr.  Fidalgo. 

FIDALGO 

Quem  manda  sou  eu.  Sirva-se  lá.  Primeiro  os  mi- 
nistros de  Deus. 

SERAFIM 

Bonita  falada, 

FIDALGO  (zombando) 

Até  parece  sua  Serafim.  (Maria  tem  servido  a  todos). 
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JOSÉ  PINTO 

E'  verdade,  sabe  Sr.  Fidalgo,  já  lá  tenho  uns  6  cães 
da  minha  cadella.  Topei  com  elles  a  noite  passada 
junto  ao  chiqueiro  dos  porcos. 

FIDALGO 

De  qual  das  cadellas  ? 

JOSÉ  PINTO 

Da  Pomba,  da  que  o  Sr.  Fidalg.o  me  deu.  São 
lindos,  perfeitinhos,  um  louvar  a  Deus. 

PRIOR 

Credo,  cruzes,  pecado,  até  parece  que  falia  de  al- 
mas christãs. 

SERAFIM 

Amante  de  cães;  nunca  fui  disso.  Canzeada,  rene- 
go-a.  Não  sei  se  se  é  por  causa  dos  que  não  mor- 
dem, que  mais  duma  vez,  olhem  a  viuva  do  Adro,  lá 
me  ficaram  umas  cincoenta  moedas  a  arder. 

JOSÉ  PINTO  (baixo  para  o  fidalgo) 

Sempre  usurário. 

FIDALGO  (baixo  para  o  José  Pinto) 

Agiota,  gente  baixa  e  ordinária.  Não  fosse  o  que 
você  sabe  já  não  entrava  cá  e  ha  muito  essa  lhe  j  uro  eu. 


o  Ultimo  Senhor  de  S.  Geão  47 

PRIOR 
Deixa-lhe  todas  as  crias  ? 

FIDALGO 

Não  lh'as  deixe  que  são  demais,  que  lhe  dão  cabo 
da  mãe. 

JOSÉ  PINTO 

Já  mandei  matar  4.  Eu  nem  quiz  vêr,  nem  alma 
tive  para  tal. 

FIDALGO  (enthasiasmando-se) 

Se  sahirem  á  mãe,  afianço-lhe,  aquillo  hão-de  ser 
de  primeira.  Ainda  por  cá  não  apareceu  uma  cadella 
como  ella.  Veio-me  de  Inglaterra. 

SERAFIM 

Êna  pae,  inglesa  da  Inglaterra.  Isso  em  principios 
ninguém  a  debia  intender. 

PRIOR 

Foi  o  Sr.  Conde  que  a  trouxe  ? 
FIDALGO 

Foi  o  meu  primo  que  lá  a  comprou  e  deu  umas 
10  libras  por  ella. 
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SERAFIM 

10  libras  por  um  cão!  Benza- te  Deus.  Isso  custa 
uma  cabalidade.  Sempre  ha  cada  um. 

FIDALGO  (agastado) 

Como  não  foi  você,  não  se  apoquente. 

PRIOR 
Com  certeza. 

JOSÉ  PINTO 

Também  acho. 

SERAFIM 

Eu  não  tenho  nada  com  essas  bidas.  Mas  essas  e 
outras,  cá  no  meu  intender,  é  que  são  as  causadoras 
de  muita  casa  se  perder. 

JOSÉ  PINTO  (baixo  para  S(rafim) 

Mas  o  amipo  Serafim  não  se  tem  dado  mal  com 
essas  extravagâncias  dos  outros. 

PRIOR 

Bôa  cadella.  Ainda  não  vi  trazer  melhor  á  mão. 

FIDALGO 

Lembram-se  da  primeira  vez  que  saímos  com  ella. 
Você  recorda- se,  José  Pinto  ?  Foi  alli  em  baixo  á  cova 
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da  Rapoza,  ao  Fralhão.  Você  deitou  o  furão,  eu  puz- 
me  acima,  a  uma  das  portas,  a  uma  distancia  de  uns 
20  metros. 

PRIOR 

E  eu  estava  do  lado  oposto. 

JOSÉ  PíNTO 

E  quando  nós  já  julgávamos  que  o  furão  ficava  lá 
dentro. 

FIDALGO 

Saem  de  abalada  2  coelhos. 

JOSÉ  PINTO  (enthnsicsrrando-se) 

Foi  lindo.  Aquillo  é  que  iam  nas  horas  de  estalar. 

PRIOR 
Até  parecia  um  raio. 

HDALQO 

Apontei  a  arma  e  a  maldita  erra-me  fogo. 

PRIOR 

Levo  a  minha  á  cara,  com  mil  diabos,  que  Deus 
me  perdoe  errou- me  também. 

4 
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JOSÉ  PINTO 

A  cadella  abala  atrás  delles  mais  leve  que  um  fo- 
guete e  d'ahi  a  bocado  . . . 

FIDALGO 

Trazia-05  ambos  na  boca. 

PRIOR 

Eu  só  vi  um. 

FiDALOO  (agastado) 

E  eu  dois. 

SERAFIM  (interrompendo) 

Meia  para  as  1 1 .  Já  me  vão  parecendo  horas.  Deixa- 
me  ir  chegando  que  a  chefa  a  estas  horas  já  deve  estar 
cm  cuidado. 

PRIOR 

A  chefa  ? 

SERAFIM 

Sim,  a  mulher. 

JOSÉ  PINTO  (rindo) 

Lindo  tratamento. 

FIDALGO 

Lindo  não  haja  duvida. 
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SERAFIM 

Então  quem  é  ella,  adentro  da  casa,  da  cosinha  para 
cima,  senão  a  chefa. 

TODOS  (ristn) 
PRIOR 

Com  esta  cá  me  vou  chegando,  que  amanhã  pelas 
cinco,  se  Deus  quizer,  já  hei-de  estar  a  levantar  a 
Deus. 

JOSÉ  PINTO 

Também  a  mim  o  corpo  meestáapedir  descanço. 
Não  que  já  hoje  fiz  duas  vezes  a  pé  o  caminho  de 
Oliveira  e  d'ambas  vezes,  quando  cheguei  a  casa 
vinha  num  pinto. 

FIDALGO 

Vão- se  com  Deus.  Mas  cá  o  amigo  Serafim,  tenha 
paciência,  fique  mais  um  bocadinho  que  eu  preciso 
de  lhe  fallar. 

SERAFIM 

O  Fidalgo  manda. 

FIDALGO 

Adeus  Sr.  Prior.  Adeus  José  Pinto  (e  para  este). 
A'manhã  preciso  de  si  ouviu  ?  Esteja  cá  sendo  nove 
horas.  Almoça  comigo. 
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JOSÉ  PINTO 

Obrigado,  cá  estarei. 

PRIOR  E  JOSÉ  PINTO 
Sempre  ás  ordens.  (Satm). 


SCENA  VII 

os  MESMOS  MENOS  PRIOR  E  JOSÉ  PINTO 

MARIA  DO  CEU  (entrando) 

Meu  pae. 

FIDALGO 

Bôa  noite,  minha  filha,  vai-te  deitar  que  eu  pre- 
ciso de  dizer  duas  palavras  em  particular  ao  Sr.  Se- 
rafim. 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  a  sua  benção.  (Sae). 

SERAFIM 

E'  por  causa  d'aquillo?  Estou  em  crer  que  já  adi- 
vinho. Trata-se  da  resposta  do  meu  compadre  afri- 
cano de  Lagares. 
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FIDALGO  (atalhando) 

Mandei  lá  o  José  Pinto  e  teve  que  lá  ir  duas  vezes. 
Da  primeira  aquelle  bruto,  vê-se  logo  d'onde  vem . . . 

SERAFIM  (interrompendo) 
Da  mãe,  de  quem  hoabera  de  ser. 
FIDALGO  (agastado) 

Olhe  que  novidade.  Não  é  isso  que  eu  digo. 
Aquelle  ordinarão  a  quem  meu  pae,  que  Deus  haja, 
abonou  a  passagem  para  a  Africa,  onde  conseguiu  o 
que  tem,  teve  o  arrojo  de  dizer,  todo  mal  encarado, 
ao  José  Pinto,  que  ou  eu  pagava  os  juros  ou  não 
esperava. 

SERAFIM 

Mas  o  fidalgo  bem  sabe  que  negócios  são  negócios. 
FIDALGO  (irado) 

Serafim,  Serafim,  não  me  faça  perder  a  cabeça, 
não  me  defenda  esse  canalha.  Senão  fosse  seu  amigo 
e  lhe  devesse  obrigações . , . 

SERAFIM  (interrompendo) 

Oh  meu  fidalgo  eu  não  o  quiz  offender,  mas  o 
homem,  ha-de  concordar . . . 
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FIDALGO  (não  o  deLcando  acabar) 

Qual  homem,  nem  meio  homem.  Aquillo  é  um 
vilão.  Quem  me  dera  aqui,  ha  cem  anos  atrás,  no 
tempo  do  meu  avô,  D.  António  de  Sá  que  Deus  tenha 
na  sua  Santa  Guarda,  Capitão  Mór  da  Beira,  que  eu 
lhe  diria.  Mandava-o  prender.  (Suspirando).  Aquillo  é 
que  eram  tempos!  Um  homem,  como  eu,  com  400 
annos  de  nobreza  deixar-se  enxovalhar  pelo  primeiro 
pé  de  boi,  e  não  poder 

SERAFIM  (interrompendo) 

Pois  sim,  sim,  mas  o  meu  Fidalgo  í/^^^  concordar 
que  quem  d^be  paga. 

FIDALGO  (fora  de  si) 

Nem  mais  uma  palavra.  Olhe  que  está  em  minha 
casa  e  a  paciência  tem  limites  e  eu  ponho-o  na  rua 
como  se  fora  um  lacaio.  Isto  não  é  senão  a  paga  de 
o  receber,  como  o  tenho  recebido  . . . 

SERAFIM  (irado,  interrompendo) 

Oubiu,  Sr.  Fidalgo?  Olhe  que  eu  também  sou 
homem  e  tenho  génio,  oubiu?  Sempre  a  fazer  pouco 
dos  cá  debaixo,  olhe  que  eu  se  saio,  não  ponho  cá 
mais  os  pés;  mas  é  preciso  primeiro  que  me  dê  o 
que  me  debe. 
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FIDALGO  (numa  g''ande  exhaítação) 

Não  me  faltava  mais  nada.  Também  você  Serafim  ? 
(Mudando  de  tom).  Não  seja  tolo,  eu  não  O  quero  ofen 
der,  ando  cá  apoquentado  com  a  minha  vida  e  você 
fez- me  perder  a  cabeça  a  defender  esse  tratante. 

SERAFIM  (noutro  tom) 

Bem,  Sr.  Fidalgo.  Eu  cá  não  sou  de  ressentimentos. 
Mas  a  gente  tem  coisas  que  lhe  doem.  Bem,  oabiu? 
já  cá  não  está  quem  fallou. 

FIDALGO  (amigavelmente) 

Ora  esta,  parece  que  você  me  não  conhece  e  que 
não  sabe  que  eu  sou  seu  amigo. 

SERAFIM 

O  que  lá  bae  lá  bae.  E  diga- me  o  que  deseja. 

FIDALGO 

Eu  pedi-lhe  que  ficasse  por  causa  das  lettras.  O 
amigo  Serafim  reforma-as,  não  é  verdade?  Sim, 
porque  as  hipotecas,  essas  estão  mais  que  garantidas 
na  casa.  Mas  as  lettras  preciso  reforma-las.  O  vinho, 
como  sabe,  não  se  vendeu,  não  chegou  ao  preço. 

SERAFIM 

Lá  as  hinpothecas  está  bem.  Mas  os  20  contos  das 
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letíras  é  que  me  roem  cá  por  dentro.  Está  bisto  que 
não  é  por  desconfiar,  mas  a  chefa,  a  mulher  é  que  me 
anda  sempre  atentar  para  que  o  fidalgo  me  pague. 

FIDALGO 

Oh  homem  de  Deus,  mas  você  bem  sabe  que  eu 
agora  não  estou  em  condições. 

SERAFIM 

Mas  o  fidalgo  bem  sabe  também  que  eu  não  o 
apoquentava  senão  fosse  a  precisão.  Ha  mais  de  5 
annos  que  não  bejo  juros  e  nunca  o  atentei,  e  se  o 
faço  agora  é  porque  as  terras  da  Anna  do  Soito  e  do 
Fidalgo  d'Avenca  vão  á  praça  e  apegam  com  as  nos- 
sas; e  não  arrecebendo  esse  dinheiro,  não  tenho 
outro  em  condições  e  por  isso . . .  como  faço  empe- 
nho nelas . . .  tenho  orgencia . . . 

FIDALGO  (interrompendo) 

Mas  você  bem  sabe  que  eu  não  me  posso  fazer  em 
dinheiro. 

SERAFIM 

Lá  isso  é  verdade;  mas  o  fidalgo  bem  sabe  quanto 
eu  o  estimo,  mas  negócios...  são  ntgoáos.  (Depois 
duma  pequena  pausa).  Quer  que  CU  lhe  falle  com  fran- 
queza? 
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FIDALGO 

Com  certeza,  falle. 

SERAFIM 

SÓ  uma  coisa  hahería  que  me  poderia  fazer  esperar. 

FIDALGO 

Diga. 

SERAFIM 

Acovardo-me. 

FIDALGO 

Homem,  desembuche. 

SERAFIM 

Ha-de  perdoar,  mas  não  digo.  O  fidalgo  com  esse 
seu  feitio  tão  apegado  a  telharias  era  inté  capaz  de 
sahir  fora  de  si.  Mas  se  eu  me  atrevesse . . .  é  porque 
os  tempos  são  outros  e  ninguém  me  tira  cá  do  pen- 
sar que  hoje  só  o  dinheiro  é  que  conta. 

FIDALGO 

Vá,  homem  de  Deus,  não  entendo...  desembuche 
por  uma  vez  onde  quer  chegar. 

SERAFIM  (confuso) 

Já  que  o  fidalgo  manda,  então  lá  bai.  Já  que  assim 
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quer,  seja.  Com  sua  licença  sem  mais  rodeios.  O 
Fidalgo  sabe  que  eu  tenho  um  filho. 

FIDALGO 

Um  não,  dois;  mas  que  tenho  eu  com  isso? 
SERAFIM 

Dois  bem  haja.  Mas  é  ao  meu  Zé  a  quem  me  refiro. 
O  dinheiro,  como  ia  dizendo,  é  tudo,  sem  elle  não  se 
bibe. 

FIDALGO 

Isso  é  velho;  mas  cada  vez  entendo  menos  onde 
você  quer  chegar. 

SERAFIM 

O  fidalgo  se  calhar  já  entendeu  e  de  sobejo. 

FIDALGO 

Palavra  de  honra  que  não. 

SERAFIM 

Pois  vá,  o  meu  Zé,  deixe-me  ganhar  corage.  O  meu 
Zé,  oubia  fidalgo,  é  solteiro. 

FIDALGO 

Emquanto  se  não  casa. 
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SERAFIM 

Está  bisto.  E  a  Sr.^  D.  Maria  do  Ceu,  a  fidalga . . . 

FIDALGO  (interrompendo-o) 
Pois  você  atreve-se  .  . .   (Largando  uma  gargalhada). 

Credo,  será  possível . . . 

SERAFIM 

Sim...  porque  não...  podia  casar  com  o  meu  Zé. 

nOALGO 

Homem  por  mais  que  me  digam ...  decididamente 
você  não  está  bom.  Você  endoideceu.  Todos  os  meus 
avós,  onde  houve  fidalgos,  cavalleiros,  se  levantariam 
da  sua  sepultura  se  tal  acontecesse. 

SERAFIM 

Libra-nós.  Tanta  fidalgaria  como  é  que  o  Sr. 
Fidalgo  os  houbera  de  sustentar. 

FIDALGO 

Calle-se,  nem  mais  uma  palavra.  Se  você  não  fosse 
um  imbecil . . . 

SERAFIM  (atalhando) 

Imbecil  ? 
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FIDALGO 

Sim,  imbecil. 

SERAFIM 

Pois  então  . . .  fique-se  lá  com  zsfidalgarías  e  coma 
delias,  mas  lá  fazer  pouco  do  meu  Zé,  isso  não.  Já 
demais  tenho  eu  oubisío  hoje  (mudando  de  tom).  Olhe, 
tomaram  muitos,  ainda  ha  bem  pouco  recusou  afilha 
do  Brazileiro  de  Lagares . . . 

FIDALGO  (interrompendo) 

Veja  como  falia,  olhe  que  lhe  não  admito . . . 

SERAFIM 

E  o  que  lhe  digo  . . .  fique-se  lá  com  tís  fídalgarias 
que  é  hoje  a  primeira  vez  que  lhe  falto  ao  respeito. 
Bondo  que  já  basta.  Quem  abisa,  amigo  é.  A  penhora 
é  certa.  Baidade..,  quem  tem  baidade,  paga.  Alem- 
bre-se  do  que  eu  fiz  aos  seus  parentes  da  igreja... 
Pois  bem  se  assim  o  quer  seja. 

FIDALGO  (numa  grande  exaltação) 

Serafim.  (Caindo  em  si).  Oiça  Serafim...  (noutro 
tom).  Deixe-me  pensar. 

SERAFIM 

Com  respeito  á  fidalga  ? 
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FIDALGO  (com  um  aceno  de  cabiça) 

Sim. 

SERAFIM 

Bem  haja.  Boa  noute.  Não  me  lebe  a  mal,  olhe  que 
ninguém  arrespeiía  mais  o  fidalgo.  Aquillo  atraz 
foi  génio,  mas  balha  a  herdade  que  o  culpado  foi 
o  fidalgo  que  sempre  me  alargou  cada  uma  . . ,  Mas 
eu  não  só  homem  de  ressentimentos,  o  que  lá  bae, 
lá  bae.  Seja  com  sua  licença,  boa  noute  fidalgo. 

FIDALGO  (sucumbido) 

Bôa  noute. 

SERAFIM  (voltando  atraz  e  batcndo-lhe  no  íwmbro) 

Olhe  meu  fidalgo  que  o  meu  Zé  é  aquillo  que 
alli  está...  trigo  sem  joio.  Adeusinho,  sim  ?  Até  ama- 
nhã se  Deus  quizer,  e  a  resposta  sim,  o  fidalgo  que 
não  esqueça.  Eu  não  só  homem  de  pressa,  palabra 
de  fidalgo,  mas  se  tem  que  bir.       que  benha. 

FIDALGO 

Até  amanhã. 

SERAFIM  (já  da  porta) 

Boa  noute.  Com  sua  licença. 
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SCENA  VIII 

FIDALGO  (Só) 
FIDALGO  (deixando-se  cahir  numa  cadeira) 

Ao  que  eu  cheguei!  Na  minha  idade!  Meu  Deus, 
que  deshonra  para  mim  e  para  todos  os  meus  ante- 
passados... ter  de  optar  por  vender  uma  filha  que 
me  livraria  da  ruina,  ou  pela  miséria.  Que  deshonra. . . 
e  para  isto,  meu  Deus,  me  fizeste  chegar  a  esta  idade. 
Maria!  Minha  filha,  minha  querida  filha. 


CAE  o  PANNO 


ACTO   II 


,4  scena  representa  um  eirado.  Á  D.  B.  portas  que  dão 
para  o  interior  da  casa.  Ao  longe  vê-se  a  Serra  da  Es- 
treita. 


SCENA  I 

ANTÓNIO  SOARES  E  MARIA  DO  CEU 

ANTÓNIO  SOARES 

Vês  como  as  .minhas  suspeitas  se  vão  tornando 
em  realidade. 

MARIA  DO  CEU 

Por  Deus,  meu  António  não  me  apoquentes.  Eu 
ainda  não  quero  crer  que  assim  seja.  Pelo  menos  o 
meu  pae,  estou  mesmo  em  dizer,  que  o  não  sabe. 

ANTÓNIO  SOARES 

És  uma  creança !  Como  te  enganas,  meu  amor. 
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MARIA  DO  CEU 

Não,  não  sabe,  porque  se  o  soubesse,  comaquelle 
seu  feitio,  que  nós,  melhor  do  que  ninguém,  conhe- 
cemos, já  ha  muito  os  não  recolheria  em  casa,  podes 
crer.  Aquillo  a  partir  d'alguem,  é  do  toleirão  do  pae 
ou  do  filho,  e  isso  mesmo  . . . 

ANTÓNIO  SOARES  (interrompendo) 

Cala-te  por  Deus,  pareces- me  cega.  Quando  aqui 
vim  a  ferias,  pela  Paschoa,  é  que  entrei  a  desconfiar, 
e  ainda,  lembras-te?!  ainda  eile  cá  não  vinha. 

MARIA  DO  CEU  (tristemente) 

Leinbro  . . .  mas  não  tinhas  razão. 

ANTÓNIO  SOARES 

Se  tinha  ou  não,  esías  vendo  agora.  Vae  para  dois 
mczes,  que  tu  me  escrevias  para  Coimbra  a  dizer  que 
era  rara  a  semana  que  o  filho  cá  não  vinha  em  com- 
panhia do  pae,  passar  a  noite. 

MARIA  DO  CEU 

Alas ...  se  elle  nunca  me  disse  nada ! 

ANTÓNIO  SOARES 

Isso  não  é  razão . . .  Acanhamento  natural.  iMas 
que  vem  elle  cá  fazer?  Não  me  dizes?  Basta  obser- 
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val-o.  Com  uma  boca  de  basbaque,  os  olhos  muito 
abertos,  sempre  a  olharem  para  ti,  que  até  parece  que 
te  querem  comer.  Não  te  perde  um  gesto,  um  movi- 
mento. 

MARIA  DO  CÉU 

Não,  meu  António!  Não  estejamos  a  levantar 
falsos  testemunhos;  talvez  não  seja,  simples  suspeita 
da  nossa  parte,  quem  sabe?  (Mudando  de  tom).  h\â'i 
mesmo  que  assim  fosse,  dizes-me,  que  importa  se  en 
só  gosto  de  ti,  e  hei  de  ser  tua,  como  tantas  vezes  to 
disse,  custe  o  que  custar.  Tão  depressa  te  formes,, 
sempre  f  o  promeíti,  e  agora  que  só  falta  pouco  mais 
d'um  anno,  falarei  a  m.eu  pae,  para  quem  sou  a  vida 
da  sua  vida,  e  elle  ha  de  acceder,  verás. 

ANTÓNIO  SOARES 

Deus  permiita  que  te  não  enganes.  Ainda  ha  bocado, 
na  sala,  elle  dizia  que  o  casamento  entre  primos  fora 
a  ruina  de  muitas  famílias  fidalgas,  e  olhou  para  mim 
de  soslaio,  por  cima  das  cartas . . .  doenças,  abastar- 
damentos de  raça,  toda  uma  ladainha. 

MARIA  DO  CÉU 

Deixa-o;  não  sabes  como  elle  é!  Aquillo  são  ditos. 
Palavras  . . .  palavras,  kva-as  o  vento.  Elle  morre  por 
mim,  ninguém  o  sabe  melhor  do  que  eu.  Minha 
mãe . . .  não  me  lembro  d'ella . . .  tinha  eu  dois  mezes, 
quando  Deus  m'a  levou,  e  elle  foi  para  mim  pae  e 
mãe,    (se  assim  se  pode  dizer)  ao  mesmo  tempo. 
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Todos  os  carinhos,  todas  as  ternuras  encontrei  n'elle 
e  não  me  saberá  resistir,  acredita,  nunca  me  resistiu. 
Seria  a  primeira  vez,  António. 

ANTÓNIO  SOARES 

Deus  te  ouça . . .  mas ...  a  minha  pobreza,  no  fundo 
é  a  única  razão  de  ser  da  sua  oposição.  Eu  conheço 
teu  pae  melhor  do  que  tu.  Nunca,  nunca  consentirá 
n'este  casamento,  porque  só  uma  coisa  o  amedronta 
e  apavora,  a  ruina.  Ter  de  viver  com  pouco,  não  é 
para  elle,  e  a  prova  é  que,  devendo  o  que  deve,  não 
ha  ninguém  que  o  convença,  nem  mesmo  tu,  a  viver 
n'outro  pé,  diferente  d'aquelle  em  que  foi  creado,  isto 
é,  com  o  mesmo  fausto  e  a  mesma  grandeza. 

MARIA  DO  CEU 

Que  injusto  tu  és! 

ANTÓNIO  SOARES 

Injusto  não,  mas  estou  mesmo  em  dizer  que  se 
não  fosse  o  ter  sido  creado  junto  comtigo,  como 
irmão  e  por  attenção  a  minha  mãe,  única  irmã  da 
tua,  desde  que  elle  entrou  a  desconfiar,  ou  por  outra, 
a  ter  a  c  ríeza,  que  isto  era  mais  alguma  cousa  que 
uma  amizade  de  irmão,  já  cá  não  entrava  e  ha  muito. 

MARIA  DO  CEU 

Que  ideia !  Meu  pae  é  tão  teu  amigo ! 
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ANTÓNIO  SOARES 

Amigo  sim . . .  mas  d'ahi  a  consentir  que  eu  case 
COmtigO  . . .  (ouvem-se  em  baixo  os  cantos  da  descasca). 

MARIA  DO  CEU 
Ouves,  ouves,  que  lindo !  É  na  descasca  na  eira . . . 

(pequena  pausa). 

-Não  ha  quem  fuja  ao  seu  fado 
Ao  seu  destino,  ninguém. 
Eu  nasci  para  le  amar 
Assim  nasceste  também. 

Ouviste !  aquelle  verso  faia  d'amor. 
ANTÓNIO  SOARES 

Que  linda  noite,  e  como  sou  feliz  junto  de  ti ! 

MARIA  DO  CEU 

Não  és  mais  do  que  eu ! 

ANTÓNIO  SOARES 

Quando  ouço   a  tua  fala,   todo   eu  estremeço, 
ouvindo-te,  Maria. 

MARIA  DO  CEU 

António !  meu  amor ! 
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ANTÓNIO  SOARES 

É  que  as  palavras  tomam  na  tua  boca  uma  tal 
doçura  e  suavidade,  que  não  se  parecem  com  mais 

nenhumas  outras.  (Ouve-se  agora  cantar  mais  forte  na 
eira,  qae  deve  ficar  mesmo  debaixo  do  eirad^^J. 

MARIA  DO  CEU 
Ouve-se  tão  bem  agora ! 

ANTÓNIO  SOARES 

Que  voz  tâo  linda. 

MARIA  DO  CEU 

É  a  Dores,  a  filha  do  cazeiro,  do  Joaquim  Casal. 

ANTÓNIO  SOARES 

Chama-a;  porque  a  não  chamas?! 

MARIA  DO  CEU 
Para  quê  ? 

ANTÓNIO  SOARES 

Pede-lhes  que  cantem  aqui  um  bocadinho!  Gos- 
tava de  ouvir  melhor  os  seus  versos;  assim  alguns, 
mal  se  percebem. 
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MARIA  DO  CEU 
Dores !  Oh  Dores !  Venham  aqui  acima ! 

DORES  (fora) 
La  vamos  fidalga  !  (sobem  as  raparigas  e  ficam  ao  fundo). 

MARIA  DO  CEU 
Cantem  ahi  essa  mesma  moda ! 
DORES 

« 

Então  a  fidalga  gostou  ? ! 

MARIA  DO  CEU 

Muito.  É  tão  linda  !  Onde  a  aprenderam. 

DORES 

Saiba  a  fidalga,  que  vae  fazer  um  anno  que  a 
ouvimos,  quando  fomos  d'aqui  em  romaria. 

ANTÓNIO  SOARES 
A'  Senhora  do  Desterro ! 

DORES 

Foi,  sim  senhor.  Ouvimo-ra  a  um  rancho  de  traz 
da  serra  que  a  cantava,  e  vae  d'ahi  cahiu-nos  no 
ouvido,  deu- nos  no  goto,  e,  á  volta,  de  madrugada, 
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quando  abalamos  em  direcção  á  quinta,  rapazes  e 
raparigas,  viemo-Ta  cantando  por  essa  estrada  fora! 

ANTÓNIO  (baixo  a  Maria) 

Triste  moda ! 

MARIA  DO  CEU 

Triste  e  linda ! 

ANTÓNIO  SOARES 

Como  todas  as  nossas  canções  onde  existe,  por 
mais  alegres  que  ellas  procurem  ser,  esse  fundo  incon- 
fundivel  de  tristeza  e  de  melancolia,  d'esta  alma  por- 
tugueza,  amorosa,  toda  feita  de  sentimento. 

DORES  (voltando -se  para  as  raparigas) 

Vá,  já  estão  todas  1"  Vamos  que  a  fidalga  quer  ouvir. 

Cantigas,  lindas  cantigas 
Só  de  ti  me  fallarão 
Só  quando  faliam  de  ti, 
As  entende  o  coração. 

Quando  quero  despregar 
Estes  meus  olhos  dos  teus 
Tenho  medo  de  levar 
Os  tens  olhos  pelos  meus. 
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Tão  presos  elles  estão 
A  esse  teu  lindo  olhar, 
Que  pode  haver  confusão, 
Quando  os  fôr  a  separar. 

MARIA  DO  CEU  (para  António  Soares) 
Tens  razão,  como  é  triste ! 


SCENA  II 

FIDALGO  entrando  com  os  convidados 
(attrahido  pelo  canto) 

FIDALGO  (para  Maria  do  Ceu) 

Que  ideia  foi  esta !  Esta  cabecita . . .  Deixa-as  tra- 
balhar ... 

MARL\  DO  CEU 

Meu  pae ...  é  um  instante,  fui  eu  que  pedi . . . 

SERAFIM 

Eu  cá  de  cantos  não  aprecio,  mosíca  como  a  de 

Carragozela  . . .  balsas . . .  balsas,  isso  é  que  eu  sou 
pcrdidinho!  Inda  ha  dias  oubi  uma  n'um  enterro, 
que  até  ia  apostar  que  fazia  pular  os  pés  ao  moribundo. 

ANTÓNIO  (tem-se  levantado  e  dirige-se  â  porta  da  sala 
onde  apparece  a  mãe  nne  conduz  pelo  braço,  para  dentro. 
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Ficam  a  um  canto:  Fidalgo,  Serafim  e  Prior,  e  n' um  poial 
afastado,  como  que  esquecida,  Maria  do  C^uJ. 

JOSÉ  (encaminhando -se  para  ello) 

Se  mal  pergunto,  em  que  pensa  D.  Mariquinhas?! 

MARIA  DO  CEU  (distrahidamente) 
Nem  eu  sei  em  quê! 

JOSÉ  (intencionalmente) 

Talvez  no  primo,  no  sr.  António  Soares. 
MARIA  DO  CEU  (levantando -se) 

E  se  fosse?!  Tinha  alguma  coisa  com  isso?! 
Deixe-me  em  paz. 

JOSÉ  (contrariado) 

Antes  não  tivesse. 

MARIA  DO  CEU 

O  senhor  endoideceu !  nunca  me  disse  nada,  e 
vem-me  com  uma  d'essas ! 

JOSÉ 

Acanhamento,  D.  Mariquinhas,  acanhamento.  Já 
uma  vez  ouvi  dizer  que  amor  calado  é  amor  para 
sempre. 
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MARIA  DO  CEU 

Olhe  sr.  José,  sabe  que  mais?!  Perdeu  uma  bella 
occasião  de  estar  calado. 

JOSÉ 

Quem?  Eu?  minha  senhora?! 

MARIA  DO  CEU 

Sim,  o  senhor  mesmo,  quem  havia  de  ser!  E  fique 
sabendo,  iique-lhe  isto  de  emenda,  que  não  estou 
disposta  a  aturar  as  suas  impertinências. 

JOSÉ 

Impertinências,  impertinências.  Boa  paga  não  haja 
duvida.  • 

MARIA  DO  CEU 

Bôa  ou  má  é  o  que  lhe  digo,  e  nem  mais  uma  pa- 
lavra, ouviu,  sr.  José,  que  lhe  não  consinto  . . . 

JOSÉ 

Sim,  cá  me  queria  parecer.  Bem  digo  eu!  Quem 
me  mandou  ser  lôio!? 

MARIA  DO  CEU 

Tôlo  sim. 
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JOSÉ  j 

Tolo!  Cá  me  queria  parecer.  E  o  tal  senhor  seu 
primo  o  sr.  António  Soares. . . 

MARIA  DO  CEU  (bruscamente) 

Fique  sabendo,  não  lhe  admito  nem  mais  uma 
palavra,  ouviu ! 

JOSÉ 

A  Fidalga  gosta  d'elle,  sempre  me  quiz  parecer. 
Agora  já  nem  duvidas  me  restam. 

MARIA  DO  CEU  (enfastiada) 

Se  não  tem  outra  novidade  para  me  dar . . . 

JOSÉ 

Então  sempre  é  verdade  o  que  diziam? 

MARIA  DO  CEU 

SÓ  agora  é  que  o  sabe?  Olhe  que  sempre  levou 
tempo.  Não  era  preciso  ser  atilado.  (Mudando  de  tom). 
Sim,  gosto,  gosto  d'elle.  Hei-de  ser  sua  atravez  de 
tudo  e  custe  o  que  custar.  E  o  senhor  que  tem  com 
isso? 

JOSÉ 

Quem?  Eu?  Ainda  m'o  pergunta! 
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MARIA  DO  CEU 

Sim!  O  senhor;  quem  havia  de  ser? 
JOSÉ 

É  que  eu  também  trazia  cá  as  minhas  ideias  a  seu 
respeito,  e  olhe  que  não  eram  d'hoje  nem  d'hontem, 
eram  de  ha  muito. 

MARIA  DO  CEU 

Eu  bem  digo  que  o  sr.  não  está  em  seu  juizo.  O 

senhor  tnáoxátCtW.  (largando  uma  gargalhada).    Então 

julgava  que  eu  . .. 

FIDALGO 
Maria,  minha  filha. 

MARIA  DO  CEU 

Lá  vou,  pae. 

FIDALGO 

Vae  ao  meu  quarto,  e  traz  de  cima  da  cómoda,  que 
está  ao  lado  da  janella,  de  dentro  da  gaveta,  do  lado 
esquerdo,  aquelles  papeis  que  me  vieram  hoje  regis- 
tados de  Lisboa. 

MARIA  DO  CEU 

Lá  VOU,  lá  vou,  meu  pae.  (sãe) 
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ANTÓNIO  SOARES  (apporece  ao  fundo  e  vendo  a  cara 
de  José,  transtornado  dirige-se  a  elle) 

Que  estava  o  senhor  a  dizer  a  minha  prima? 

JOSÉ 

Queiji?  Eu  ?  nada.  Que  queria  o  sr.  António  Soa- 
res que  lhe  estivesse  a  dizer  ? 

•      ANTÓNIO  SOARES 

O  senhor  mente. 

JOSÉ 
Eu? 

ANTÓNIO  SOARES 

Sim,  o  senhor;  que  eu  bem  vi  que  alguma  coisa 
se  passou  entre  si  e  ella.  Minha  prima  vinha  de  ao 
pé  de  si  com  a  cara  transtornada.  E  olhe  que  o  senhor, 
previno-o,  depois  não  se  queixe,  livre-se  de  lhe  diri- 
gir o  menor  galanteio,  um  só  que  seja.  Já  ha  muito 
percebi  o  seu  jogo.  Castigal-o-hei  como  se  fora  um 
vilão. 

JOSÉ 

Senhor  António  Soares,  veja  como  fala  e  com 
quem  fala. 

ANTÓNIO  SOARES 

Falo  como  um  homem  para  outro  que  chego  a 
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duvidar  que  seja  homem  e  que  pretendo  se  desa- 
fronte. (hTesta  altura  o  fidalgo,  prior.  Serafim  e  José 
Pinto  dirigem-se  pura  junto  d'elles). 

SERAFIM 

Inté  parece  dia,  benza-o  Deus: 

PRIOR 
Louvado  seja ! 

FIDALGO 

Não  ha  como  este  setembro  aqui  na  Beira.  A  natu 
reza,  inteira,  parece  abençoar  pelos  ramos  das  suas 
arvores  a  terra  fecundante  e  creàdora. 

JOSÉ  PINTO 

Linda  noite! 

SERAFIM  (bomhastUo) 

Isto,  bello,  oubiram  ?  Isto  inté  dá  saúde  ao  corpo, 
que  a  alma  n^o  necessita  d'ella. 

PRIOR 

Que  o  Todo  Poderoso  lá  nas  alturas  seja  louvado ! 

SERAFIM 
Amen !  Para  bem  de  nós  outros. 


78  O  Ultimo  Senhor  de  S.  Geão 

FIDALGO 

Como  é  bom  ouvir  o  barulho  da  agua.  Parece 
que  nos  canta. 

JOSÉ  PINTO 

E  embala. 

SERAFIM 

Agua,  riqueza,  já  dizia  aquelle  que  me  deu  o  ser. 
PRIOR 

Que  Deus  Nosso  Senhor  me  perdoe  se  lhe  levanto 
falsos  testemunhos,  mas  eu,  não  se  me  dava  de  apos- 
tar, que  se  elle  voltasse  á  terra  e  se  lhe  desse  a  esco- 
lher entre  todos  os  logares  do  mundo,  elle  escolheria 
para  viver  este  cantinho  d'esta  nossa  Beira,  que  em 
belleza  nenhuma  outra  eguala. 

FIDALGO 

Diga,  desta  nossa  querida  Beira;  diga  meu  Prior, 
que  é  sem  duvida  o  coração  da  terra  portugneza. 

SERAFIM 

Coração  e  mais  vísceras  fidalgo !  (riem), 

JOSÉ  PINTO 

Vísceras,  nunca  tal  ouvi. 
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SERAFIM 
Olhe  que  tem  oubisto  pouco! 

FIDALGO  (zombeteiro) 

Tem  razão,  tem  toda  a  razão,  amigo  Serafim.  Vís- 
ceras está  dito  e  muito  bem  dito. 

PRIOR  (reparando  em  José  que  não  tem  dado 
uma  palavra) 

Então  o  sr.  José  não  fala?  Está  ahi  tão  calado! 

FIDALGO 
E'  verdade;  não  nos  diz  nada. 
JOSÉ 

Senhor  fidalgo . . . 

SERAFIM  (atalhando) 

Elle  foi  sempre  assim.  Falas  poucas.  Os  homens 
querem-se  assim.  E'  o  que  lhes  digo.  Pouco  falatório 
e  acções  muitas. 

FIDALGO  (sarcástico) 
Mas  o  amigo  Serafim . . . 
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JOSÉ  PINTO 

Não  seguiu  taes  conselhos. 

PRIOR 

Assim  parece. 

FÍDALOO 

Sim,  cá  o  nosso  Serafim  . . . 

SERAFIM  (atalhãtfdo) 

Sim,  eu  tenho  cá  este  bicio  do  falatório,  mas  burro 
velho,  lá  diz  o  povo,  não  aprende  a  ler.  As  tenras 
edades,  os  filhos,  não  saem  a  mim  na  infaUlidade 
de  falar.  Isto  não  é  para  todos.  Vão  mais  p'ró  lado 
da  Mãe,  que  essa,  o  que  tem  a  fazer-se,  faz-se;  mas 
é  de  poucas  conversas,  louvado  Deus. 

PRIOR  (para  o  José) 

Foi  á  feira  dos  Carvalhaes  ? 

JOSÉ 
Fui  sim,  sr.  Prior. 

FIDALGO 
Que  tal  esteve  ella  ? 
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JOSE  PINTO 

Ouvi  dizer  que  fraquita. 

JOSÉ 
Fraquita;  fez-se  pouco  negocio. 

SERAFIM 

Feiras,  feiras,  já  lá  vae  o  íempo,  já  não  se  apanham 
como  dantes. 

PRIOR 

Lá  isso  é  verdade. 

JOSÉ  PINTO 

Ainda  me  lembro  d'ellas! 

FIDALGO 

Não  admira,  ha  mais  agora. 

PRIOR 

E  também  Se  vae  mais  até  Coimbra. 

FIDALGO 

Mais  facihdade  de  comunicação,  comboios  . . . 

ô 
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SERAFIM 

Maldito  comboio;  esse  maldito,  foi  o  demo  que 
veio  a  dar  cabo  de  tudo!  Oubiram.  Olhem  que  se 
passava  cá  bem  sem  aquella  barra  de  ferro. 

FIDALGO 

Que  tal  esteve  ella? 

JOSÉ  PINTO 

Nunca  tal  ouvi. 

JOSÉ  PINTO 

Nem  eu. 

JOSÉ 

Ibío  de  feiras,  as  únicas  que  inda  vale  a  pena  são 
as  de  S.  Miguel;  n'essas  ainda  se  faz  um  bocadito  de 
negocio. 

PRIOR  (para  José) 

Inda  hoje  me  estava  a  apetecer  uma  partidinha  de 
damas,  tanto  mais  que  devo  ainda  aqui  uma  desforra 
HO  sr.  Jobé,  da  ultima  noite  em  que  cá  esteve. 

FIDALGO 

E  porque  não  vão  jogar?  Vão,  vão  se  querem. 

PRIOR  (para  José) 
Quer  vir,  sr.  José  ? 


I 
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JOSÉ 

Com  muito  gosto  sr.  Prior. 

JOSÉ  PINTO 
Eu  vou  fazer  de  juiz.  saem  os  ires. 


SCENA  III 

os  MESMOS  MENOS  JOSÉ, 
JOSÉ  PINTO  E  PRIOR 

SERAFIM 

Mal  parece  a  gente  andar  sempre  a  gabar  o  que 
lhe  pertence.  Oubiu,  sr.  Fidalgo^  mas  aquillo . . . 
(aponta  com  o  dedo  para  o  filho  que  sae).  O  meu  José,  é 
trigo  sem  joio. 

FIDALGO 

O  seu  rapaz  a  modos  que  anda  triste. 

SERAFIM 

Se  lhe  parece;  anda  todo  apaixonado,  e  não  se 
atreve  a  falar  á  Fidalga,  embora  eu,  todos  os  dias,  o 
atente,  vae  para  dois  mezes,  que  se  declare,  que  vá 
para  a  frente,  que  o  meu  fidalgo  não  é  contra  isso 
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mas  que  não  quer  por  emquanto  intrometer-se  no 
caso,  o  raio  do  acanhado  não  ha  modos  de  o  con- 
vencer. Vem-me  com  historias;  que  se  acanha,  se 
arreceia,  que  se  envergonha.  Mas.  se  quer  que  lhe 
diga,  o  rapaz,  cá  no  meu  entender  tem  motivos . . . 

FIDALGO 

Motivos?!  Não  entendo. 

SERAFIM 

Sim,  o  fidalgo  bem  sabe  onde  eu  quero  chegar;  e 
olhe  que  isto  assim  não  tem  geito. 

FIDALGO 

Cada  vez  entendo  mencs,  Serafim!  Explique-se. 

SERAFIM 

Com  licença  do  Fidalgo,  lá  o  raio  do  primo,  do 
sr.  António  Soares,  sempre  a  falar  com  ella . . .  Aquillo 
alli  anda  combinação  á  certa,  ninguém  me  convence 
do  contrario.  Ninho  atraz  da  orelha,  inda  ha-de  vir 
o  primeiro  que  m'o  faça. 

FIDALGO 

Deixe-se  de  asneiras.  Foram  creados  juntos  como 
irmãos . . .  Você  sempre  tem  coisas! . . . 
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SERAFIM 

Já  se  tem  bisto  e  olhe  que  não  é  a  primeira  bês, 

FIDALGO 

Que  ideia!  (nesta  altura  assoma  Maria  de  Ceu  d 
d  porta,  perguntando  ainda  de  fora). 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pâe,  faz  fazor  de  chegar  aqui,  que  na  gaveta 
que  meu  pae  diz,  não  encontro  carta  alguma.  Na 
outra  gaveta  é  que  estavam  duas  e  não  sei  qual  é. 

FIDALGO 

É  esta,  minha  filha.  (Maria  saej.  Obrigado. 


SCENA  IV 

SERAFIM,  PRIOR  E  JOSÉ,  ENTRANDO, 
DEPOIS  ANTÓNIO 

JOSÉ  PINTO  (entrando) 

Lá  estão  na  desforra.  O  seu  filho,  sr.  Serafim,  já 
tem  uma  dama. 

SERAFIM  (baixo  ao  fidalgo) 
Isso  é  que  eu  queria,  mas  não  lhe  vejo  modos. 
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FIDALGO  (va;i  com  a  caria  no  pé  dfum  lampeão  que 
fica  na  parede  do  eirado) 

Vê,  vê,  sempre  era  o  que  eu  dizia.  O  vinho  já  tem 
preço  lá  em  Torres  e  já  o  vendem  á  bica  a  oito  tos- 
tões. 

SERAFIM 
O  almude. 

JOSÉ  PINTO 

Com  certeza. 

SERAFIM 

o  almude  de  lá,  é  um  cântaro  dos  nossos. 

FIDALGO 
É  metade  do  nosso. 

SERAFIM 

Eu  sempre  fui  de  parecer  que  este  anno  se  vendia, 
e  bem.  Sempre  fui  desse  parecer  oubiram?  Cá  por 
mim,  espero  pelos  compradores  do  Porto.  Aquillo  é 
outro  serviço ;  vinho  tirado,  vinho  pagado. 

JOSÉ  PINTO 

Não  ha  duvida,  são  elles  que  melhor  preço  fazem. 
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FIDALGO 

Nem  sempre  assim.  E  antes  que  cheguem  ao  preço, 
moem-nos  a  paciência. 

JOSÉ  PINTO 

Mas  pagam  de  prompto. 

FIDALGO 

Quando  pagam.  A  mim  ]á  metem  acontecido... 

SERAFIM  (interrompendo) 

Cá  a  mim  não.  Serafim  d'Almeida  não  se  gabam 
elles  de  atentar.  Regatear,  isso  era  eu  no  negocio  c'os 
outros.  Não,,  ou  pagar  ou  largar. 

FIDALGO 

Mais  feliz  do  que  eu. 

JOSÉ  PINTO 

Homem  de  sorte. 

SERAFIM 

Pudera !  Também  o  fidalgo  não  tem  que  se  quei- 
xar; se  arrecebe  aos  poucos,  também  para  isso  lhe 
adoçam  a  boca,  e  quem  sabe  até  se  com  o  seu  próprio 
hinho. 
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FIDALGO 

Com  o  meu  vinho?! 

SERAFIM 

Sim !  Então  não  me  diz  com  que  é  que  elles  fabri- 
cam senão  com  o  binho  do  Fidalgo,  com  os  nossos 
hinhos,  esse  binho  fino.  Tarrenego,  que  lhe  mandam 
pelo  Natal ! 

FIDALGO 

Essa  é  boa  I  Por  um  pouco,  você  é  capaz  de  des- 
cobrir que  a  própria  cerveja  ou  as  gazozas  que  me 
mandam  os  meus  compradores  do  Porto,  são  feitas 
com  o  meu  vinho. 

SERAFIM 

Os  diabos  levem  quem  o  jure.  Pois  d'onde  lhe 
vem  aquella  força  ? 

JOSÉ  PINTO 

Que  ideia! 

SERAFIM 

A  força,  oubiu?  A  força  das  taes  bebidas,  só  pode 
ser  dos  binhos  esclaríficados  cá  do  sitio. 

FIDALGO 

SÓ  me  faltava  essa.  Com  que  então  eu,  este  anno 
vendi-o  a  18  tostões  o  almude . . . 
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SERAFIM 

E  depois  tornou-lh'o  a  comprar  a  libra.  Olhe,  os 
meus  beiços  é  que  se  hão  de  fechar  sem  provar 
d'essas  mixordias  que  fazem  dar  volta  ao  estômago. 

nOALGO 

E  o  meu  amigo  Serafim  cuida  bem  do  seu ! 

JOSÉ  PINTO 

Se  cuida ! 

SERAFIM 

E  quem  fez  Serafim  d'Almeida,  e  bem  haja  por 
muitos  annos,  aqui  presente,  já  não  torna  a  fazer 
outro,  porque  já  não  vive.  Todo  o  cuidado  com  a 
conservação  cá  do  interior  é  pouco. 

JOSÉ  PINTO 

Tem  razão.  A  saudinha,  acima  de  tudo. 

FIDALGO 
Você  ainda  vive  mais  vinte  annos. 
JOSÉ  PINTO 

Bem  contados. 

SERAFIM 
Binte  ou  trinta.  O  pae  do  meu  cunhado  morreu 
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faltava-lhe  um  anno  para  um  século,  e,  inda  oito  dias 
antes  de  morrer,  Deus  lhe  fale  n'alma,  com  sua 
licença,  sangrou  um  porco. 

FIDALGO 

o  pae  de  seu  cunhado !  Essa  é  boa ! 

SERAFIM 

Meu  cunhado,  homem  de  minha  irmã,  já  se  vê . . . 
família,  famílias. 

FIDALGO 

Bravo,  assim,  por  esse  caminho,  não  me  admira  se 
um  dia  disser,  cá  o  amigo  Serafim,  que  é  parente  do 
sogro  do  seu  cunhado. 

JOSÉ  PINTO 

Pela  certa,  porque  não. 

SERAFIM 

Talvez  não  seja?  Tudo  quanto  diz  respeito  á  famí- 
lia do  familiar,  meus  parentes  são. 

JOSÉ  PINTO 

Bravo!  Nunca  tal  ouvi.  E'  bem  verdade  que  a 
gente  vae  aprendendo  até  morrer. 
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SERAFIM 

Olhe  que  tem  oublsto  pouco ! 

FIDALGO 

Bem  achado . . ,  oubisto . . .  não  tenha  duvida. 


SCENA  V 

os  MESMOS,  PRIOR,  JOSÉ  E  LOGO  ANTÓNIO 
SOARES  E  MARIA  DO  ÇEU 

PRIOR  (para  José) 

O  sr.  Josésinho  está  aqui,  está  com  tanta  sorte  ao 
jogo  como  o  sr.  seu  pae. 

ANTÓNIO  SOARES  (que  vem  da  sala,  passando  Junto 
de  José  e  a  meia  voz) 

Feliz  ao  jogo . . .  infeliz  aos  amores. 

MARIA  DO  CEU  (que  t-'m  entrado  com  António  Soares) 

Está  uma  noite  ideal . . .  Nem  apetece  a  gente  a 
deitar-se!  Gosto  tanto  d'estas  noites  . . .  que  luar  tão 
lindo. . . 

PRIOR 

Lá  vem  o  d'agosto  que  lhe  dá  pelo  rosto. 
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FIDALGO 

V^elhos  dizeres. 

PRIOR 

Que,  como  tudo  que  é  antigo,  lá  tem  a  sua  poesia, 

ANTÓNIO  (para  o  Fidalgo) 

Boa  noite,  meu  tio...  até  amanhã,  se  Deus  quizer! 

FIDALGO 

Boa  noite !  Tua  máe  ? 

ANTÓNIO  SOARES 

Já  está  no  pateo.  Estava  a  sentir-se  cançada  e  pede 
desculpa  de  não  se  ter  despedido. 

FIDALGO 

Eu  vou  lá . . .  espera. 

ANTÓNIO  SOARES 

Não  se  incomode,  meu  tio. 
PRIOR 

Vamos  todos.  Já  são  bem  horas  de  cada  um  reco- 
lher a  sua  casa. 
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ANTÓNIO  SOARES  (ao  passar  por  detraz  de  José  que 
tem  jicaáo  para  traz) 

Espero  lá  fora,  no  caminho  que  vae  ter  á  Moita 
Grande.  Pulhão !  {Sue). 

JOSÉ  (para  Serafim) 

Vamos  embora,  meu  pae.  Nem  uma  palavra  por 
Deus.  Eu  preciso  de  lhe  falar.  Não  quero  que  des- 
confiem. 

SERAFIM 

Desembucha,  alma  de  Deus! 

JOSÉ 

Sabe  o  que  mais  ?  Nada  feito  ! 

SERAFIM 

Que  me  dizes? 

JOSÉ 

Sim  correu  comigo.  Tudo  perdido !  E'  o  que  eu 
sempre  lhe  disse.  Estava  farto  de  lh'o  dizer.  Sempre 
m'o  quiz  parecer  e  a  culpa  foi  sua,  foi  do  pae.  Sem- 
pre a  tentar- me ! 

SERAFIM 

Ainda  por  cima  arreboltas-te,  como  se  eu  tivesse 
culpa. 
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JOSÉ 

Pois  então  não  era  o  pae  que  estava  sempre  a 
moer-me  os  ouvidos,  a  encorajar-me,  que  o  fidalgo 
não  ia  contra  isso . . .  e  não  me  dirá  para  quê . . . 
para  isto!  (t es mun toando)  se  me  teriho  deixado  guiar 
pela  minha  cabeça! ... 

SERAFIM  (atalhando) 

Ah !  elle  é  isso!  ?  Então  espera  que  eu  lhe  farei  a 
cama.  Sempre  oubi  dizer,  "  quem  melhor  cama  fará, 
m.elhor  se  deitará ...»  Grande  pouca  bergonha.  Se 
calhar  o  fidalgo  bae  feito,  oubiste?  Eu  lhe  conto  um 
conto.  Penhora . . .  e  para  já.  Não  casa?  Salve-se  ao 
menos  o  meu  rico  dinheiro,  o  meu  liaber.  Só  sober- 
bas, fidalgarias!  Amanhã  caio  na  comarca,  na  fa- 
zenda. Eu  lhe  direi  as  fidalgarias.  Oubiste? ! 

JOSÉ  (agarrando -o  pelo  braço) 

Por  Deus,  vamc-nos  embora.  Nem  uma  palavra 
que  nos  podem  ouvir. 

SERAFIM  (encaminhando-se  para  a  porta) 

Fidalgarias ...  eu  lhe  darei  as  fidalgarias.  É  o  que 
te  digo!  Caluda  Serafim  d'Almeida.  Quem  as  faz, 
paga-as.  Isso  é  belho!  (saem). 
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SCENA  VI 

Ouvem-se  novamente  os  cantos  ,ia  descasca,  segundos  de- 
pois, eutra  Maria  do  Ceu;  pára  a  meio  do  eirado  e  re- 
ptte  a  meia  voz  a  primeira  partt'  da  parte  da  quadra 
que  ouve  de  jóra. 

MARIA  DO  CEU 

Amor  grande  e  verdadeiro- .  • 
Eu  só  conheço  um  amor 

FIDALGO  (entrando) 

Boa  noite,  minha  filha . . .  Vou-me  deitar . . .  Não 
te  demores  e  não  te  esqueças,  depois,  de  fechar  a 
janella,  ouviste? 

MARIA  DO  CEU 

Boa  noite . . .  Sua  benção ...  Já  vou  meu  pae. 
Ouve  que  lindo ! . . .  parece  que  agora  ainda  cantam 
melhor! 

FIDALGO 

Ouço . . .  Bonitas  vozes,  (d  porta).  Boa  noite  Maria. 

MARIA  DO  CEU  (depois  de  pequena  pausa, 
cuvindo  cantil r  fora) 

Que  lindo!  Outra  vez  o  mesmo  verso!  Voz  do 
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povo,  voz  de  Deus!   Tal  qual  como  nós!  O  pri- 
meiro amor!  Amor  santo!  Amôrbemdito!  (Empuanto 

se  diz  este  final,  fora,  ouve-se  distinctamente  a  quadra): 

Eu  SÓ  conheço  uni  aniôr 
Amor  grande  e  verdadeiro. 
São  todos  o  mesmo  os  outros 
Só  um  destaca  o  primeiro! 


CAE  O  PANNO  VAGAROSAMENTE 


ACTO    III 

A  mesma  sala  nobre  do  primeiro  acto 


SCENA  I 

FIDALGO  E  JOSÉ  PINTO 
FIDALGO  (mostrando  uns  papeis) 
Veja,  homem. 

JOSÉ   PINTO 

Com  franqueza,  não  julguei  que  fosse  a  tanto- 
Nunca  julguei. 

FIDALGO 

Era,  ou  não  era  o  que  eu  lhe  dizia?  Mas  você 
estava  sempre  a  julgar  que  eu  exagerava,  por  mais 
que  lhe  dissesse  . . .  não  havia  forma  de  o  convencer. 
Sempre  a  moer-me  os  ouvidos,  por  mais  que  eu 
devesse. . .  ainda  tinha  muito  por  onde  pagar. 
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JOSÉ  PINTO 

Lá  isso  é  verdade,  mas  se  eu  o  dizia . . .  é  porque 
julgava . . .  mas  agora,  começo  a  ver  que  me  enganava. 

FIDALGO 

Tudo  quanto  devo,  está  ahi.  Contao,  são  contas.  E 
não  ha,  por  mais  que  a  gente  queira  por  onde  fugir. 

JOSÉ  PINTO 

Sim,  com  franqueza ...  a  situação  afigura-se-me . . . 

FIDALGO  (interromnendo) 

Vá,  pode  dizer. 

JOSÉ  PINTO 
Sim,  grave. 

FIDALGO 

Grave  . . .  irremediável. 

JOSÉ  PINTO 

Muito  grave . . .  não  há  duvida. 

SERAFIM 

Já  você  vê . . .  Nada  de  illusões.  Por  mais  que  eu 
faça,  já  não  consigo  salvar-me;  tanto  mais  que  na 
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prâça,  as  coisas  hão-de  ir,  como  acontece  sempre, 
pela  terça  parte  do  seu  valor.  Isto  é  uma  desgraça, 
uma  grande  desgraça,  José  Pinto. 

JOSÉ  PINTO 

Enorme.  E  creia,  meu  Fidalgo,  que  a  sinto,  como 
se  fosse  minha.  Assim  eu  pudesse. 

FIDALGO 

Maldito  Serafim.  O  que  tem  sido  esta  minha  pobre 
vida ...  só  eu  o  sei .. . 

JOSÉ  PINTO  (interrompendo) 

Faço  ideia.  Sei  de  sobra  quanto  o  Fidalgo  sofre. 

FIDALGO 

Não,  não  sabe . . .  não  o  saberá  nunca.  Ha  í!m 
horror  de  noites  que  mal  consigo  conciliar  o  somno. 
Se  adormeço,  acordo  com  pesadelos  horríveis,  e 
vejo-me  pobre,  escarnecido  nesta  idade,  enxotado  da 
minha  própria  casa,  como  se  fosse  um  cão  vadio. 
Ah !  meu  amigo,  o  que  eu  sofro,  só  eu  o  sei,  sofri- 
mento egual  não  o  desejo  ao  meu  maior  inimigo. 

JOSÉ  PINTO 

Creia  que  comprehendo  o  que  se  passa  em  \^.  Ex.». 
A  sua  situação  não  me  sae  um  só  instante  da  cabeça 
(Mudando  de  tom).  Creia,  não  faço  nada  demais,  porque 
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nunca  na  minha  vida  lhe  poderei  pagar  todos  os 
favores  que  lhe  devo.  Tudo  quanto  me  tem  feito  a 
mim  e  aos  meus. 

FIDALGO 

Deixe-se  d'isso,  homem,  nunca  lhe  fiz  nada.  Se 
todos  fossem  merecedores,  como  você,  mas ...  eu 
conheço  o  Mundo  e  tantos,  tantos  a  quem  matei  a 
fome  . . .  serão  os  primeiros,  no  dia . . .  nessa  hora, 
em  que  me  virem  desgraçado ...  a  rir-se  de  mim. 

JOSÉ  PINTO 

Não  seja  injusto,  Fidalgo,  todos  o  respeitam.  A 
pobreza,  sobretudo,  sabe  bem  no  dia  em  que  esta 
casa  desaparecer,  quanto  perde. 

FIDALGO 

Lá  isso  é  verdade,  que  hão-de  senti-lo  . . .  tenho  a 
certeza  disso.  E  no  meio  da  minha  desgraça,  só  uma 
consolação  me  resta,  se  alguma  coisa  gastei  comigo . . . 
ainda  mais  gastei  com  os  outros.  Estas  portas  estive- 
ram de  par  em  par  para  todos  os  que  sofriam. 
Nunca  ninguém  aqui  bateu,  que  ellas  se  não  abrissem. 

JOSÉ  PINTO 

Grande  verdade  essa,  meu  Fidalgo.  Todas  as  bên- 
çãos do  ceu  seriam  poucas  para  as  lagrimas  que  ellas 
téem  enxugado.  (Mudando  de  tom)  Mas,  porque  não 
tenta  amda  mais  uma  vez  junto  de  Serafim. 
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FIDALGO 

Tentar,  tentava;  mas  de  que  serve,  sim. 

JOSÉ  PINTO 

Eu  cá  por  mim  não  hesitava.  Quem  sabe ...  ás 
vezes. 

FIDALGO 

Você  parece  que  o  não  conhece,  não  é  homem 
que  volte  atrás.  A  execução  . . .  está  a  correr. 

JOSÉ  PINTO 

Deixe=a  correr.  Assim  elle  quisesse. 

FIDALGO 

Não  é  homem  para  isso.  Patife,  mal  dizia  eu  que, 
devendo  a  tantos,  seria  elle. 

JOSÉ  PINTO 

Não  sei  porquê  ...  eu  sempre  o  pensei.  Sempre 
tive  a  certeza  que  seria  elle  o  primeiro. 

FIDALGO 

E  vindo  um,  era  certo  que  viriam  os  outros  atrás, 
como  vieram.  Mas  olhe,  que  ninguém  me  tira  da 
cabeça,  que  nenhum  se  atreveria  a  vir. 
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JOSÉ  PINTO 

Sim,  mortos  por  isso  estavam  elles,  e  ha  muito; 
mas  nenhum,  estou  que  nenhum,  se  decidiria  a  isso 
por  respeito  a  V.  Ex.^  a  ser  o  primeiro. 

FIDALGO 

Quero  crê-lo.  E  assim  as  coisas  poderiam  levar  o 
seu  tempo,  e  quem  sabe,  antes  disso  talvez  Deus  se 
compadecesse  de  mim  e  me  chamasse  á  sua  divina  pre- 
sença  e  me  poupasse  tamanha  desgraça.  Ah  !  quando 
penso  nesse  tratante ...  a  minha  vontade  era  chegar 
perto  delie  e  desfaze-lo.  Creia  que  apezar  de  velho  e 
doente  ainda  era  homem  e  bem  homem  para  o  fazer. 

JOSÉ  PINTO 

Que  dúvida!  Todos  se  lembram  bem,  ainda  está 
na  memória  de  todos  a  sua  valentia,  valentia  e  co- 
ragem. 

FIDALGO  (entusiasmando-se) 

Posso  dize-lo  com  orgulho  e  sem  receio  que  me 
desmintam  . . .  que  estes  braços . . .  estes  músculos, 
foram  nos  meus  tempos  de  rapaz  o  respeito  das 
duas  Beiras.  Sim  onde  eu  aparecesse. . . 

JOSÉ  PINTO  (atalhando) 

O  Fidalgo  sabe  melhor  que  eu  o  que  fazer,  mas 
ha-de  perdoar-nie. . .  sim  . . .  porque  não  tenta?  Cá 
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pela  minha  parte  escuso  de  lhe  dizer,  estou  sempre 
pronto  para  tudo. 

FIDALGO 

O  filho,  o  filho . . .  esse  canalha  não  perdoa,  por- 
que segundo  você  afirma,  é  elle  que  mais  tem  empur- 
rado o  pae. 

JOSÉ  PINTO 

Deixe-se  disso,  assim  o  pae  quisesse . . .  que  reme- 
teria o  filho. 

FIDALGO 

Não  é  tanto  assim.  Aquilo  é  má  raça  e  alli  ha  não 
só  despeito,  mas  amor  próprio  ofendido.  Gente  que 
não  perdoa.  A  idêa  perdida  do  casamento. 

JOSÉ  PINTO 

Diz  bem,  Fidalgo . . .  essa  é  que  foi  a  verdadeira 
causa  de  toda  esta  desgraça.  Viu  as  esperanças  per- 
didas e  foi  o  primeiro  a  convencer  o  pae . . . 

FIDALGO 

Já  vê,  José  Pinto,  que  eu  tinha  razão.  Nada,  nada 
feito.  A  não  ser  que  eu  ordenasse. 

JOSÉ  PINTO 

Isso  é  velho.  Acedesse  V.  Ex.a  a  falar  á  Fidalga... 
e  logo  o  caso  mudaria  de  figura. 
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FIDALGO 

Não,  nunca.  (Depois  duma  pequena  pausa)  Mas  a 
ruina ...  a  idêa  da  ruina.  Não,  não  posso;  essa  idêa 
superior  a  todas  as  minhas  forças,  a  todos  os  meus 
sentimentos.  Resisti  até  á  ultima  ...  até  á  ultima  rneu 
Deus,  ouvi  o  meu  coração  de  pae;  mas  preciso  sal- 
var-me.  A  ruina ...  A  ruina.  Vá,  vá  José  Pinto,  estou 
decidido  a  tudo,  corra  a  casa  do  Serafim,  corra  em 
sua  procura  e  diga-lhe  que  preciso  falar-lhe  e  já. 

JOSÉ  PINTO 

Quer  então  que  lhe  diga? 

FIDALGO 

Sim,  que  venha  cá  que  preciso  urgentemente  fa= 
lar-lhe. 

JOSÉ  PINTO 

Eu  chego  lá,  é  um  pulo. 

FIDALGO 

Vi,  não  perca  tempo. 

JOSÉ  PINTO 

o  meu  chapéu. 

FIDALGO 

Está  alli,  pegue. 
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SCENA  II 

FIDALGO  E  DEPOIS  CREADO 
FIDALGO  (tocando  uma  campainha) 

Chame-me  a  Sr.a  D.  Maria. 

CRIADO 

Sim,  Sr.  D.  Francisco. 

FIDALGO 

Bento,  Bento  quem  trouxe  esta  carta  do  Sr.  Sera- 
fim, que,  ha  pouco,  me  entregaste? 

CRIADO 

Saiba  V.  Ex.a  que  foi  o  filho  que  a  trouxe  e  que 
me  recomendou  que  a  fizesse  chegar  imediatamente 
ás  mãos  de  V.  Ex.^. 

FIDALGO  (a  meia  voz) 

Patife.  (Mais  alto)  Bem,  Bento,  não  é  preciso  mais 

nada.  (Sae  o  criado.  Fica  relendo  a  carta  e  depois  de  uma 

pequena  pausa)  Patife,  canalha,  forte  canalha. 
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SCENA  III 

FIDALGO  E  MARIA  DO  CEU 

MARIA  DO  CEU  (entrando) 
O  meu  pae  chamou? 

FIDALGO 
Chamei  sim,  senta-te  e  escuta,  preciso  falar-te. 

MARIA  DO  CEU 

Estou  ás  siias  ordens;  diga,  meu  pae,  que  me  quer  ? 

FIDALGO  (agitadamente) 

Perdão,  minha  filha,  mas  o  teu  pae,  é  o  mais  des- 
graçado dos  homens. 

MARIA  DO  CEU 

Desgraçado?  Que  se  passou,  meu  pae?  Diga... 
O  que  lhe  aconteceu?!  Sucedeu-lhe  alguma  coisa? 

FIDALGO 

Sucedeu  sim,  minha  filha.  O  teu  pae,  o  teu  pobre 
pae  está  perdido!  irremediavelmente  perdido! 
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MARIA  DO  CEU 

Perdido! 

FIDALGO 

Sim  !  Perdido,  minha  filha.  Esse  canalha  do  Sera- 
fim, a  quem  devia  uns  dinheiros,  acaba  de  me  es- 
crever (apontando  para  a  meza)  ameaçando-me. 

MARIA  DO  CEU 

O  quê?! 

FIDALGO 

O  arresto,  a  penhora. 

MARIA  DO  CEU 

Se  assim  é  o  que  havemos  de  fazer. 
FIDALGO 

O  que  havemos  de  fazer !  Tem  Rraça.  Tu  és  uma 
senhora  e  não  sabes  o  que  dizes,  mas  d'aqui  a  dias, 
talvez  d'aqui  a  poucas  horas,  quando  tivermos  de 
abandonar  estes  tectos,  onde  nascemos  e  vivemos,  o 
que  havemos  de  fazer?  responde.  Mas  tu  não  vês?  ! 

MARIA  DO  CEU  (serenamente) 

Uma  coisa  nos  resta  fazer.  Sair. 
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FIDALGO 

Sair!  Bem  digo  eu  que  não  sabes  o  que  dizes!  A 
tua  serenidade  aterra-me. 

MARIA  DO  CEU 

Sei  sim,  meu  pae.  Mas  se  o  destino  é  esse,  devemos 
rncará-lo  tal  qual  é,  e  só  uma  coisa  nos  resta  fazer... 
conformarmo-nos. 

FIDALGO 

Cala-te  por  Deus.  Tu  fazes-me  mal.  Ha  coisas 
ri'este  mundo  para  que  não  ha  conformidade;  e  para 
esta,  por  certo,  ella  não  existe. 

MARIA  DO  CEU  (atalhando) 
Existe  sim,  meu  pae. 

FIDALGO  (grande  exaltação) 

Eu  bem  digo  Maria,  tu  não  sabes  o  que  dizes,  e 
nem  sequer  reparas  que  em  vez  de  me  dares  cora- 
gem, com  essa  tua  serenidade  que  nada  explica,  ainda 
mais  me  affliges,  ainda  mais  vens  augmentar  a  minha 
desgraça. 

MARIA  DO  CEU 

Perdão,  meu  pae,  se  o  aflijo  !  Mas,  se  assim  é,  que 
quer  que  eu  lhe  diga  ?  ! 
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FIDALGO  (atalhando) 

Se  assim  é?!  Mas  tu  não  vês  o  que  nos  espera? 
Não  vês?  Na  minha  edade,  na  minha  posição... 
nem  mais  nem  menos  do  que  a  fome,  a  fome  que 
nos  vem  bater  á  porta. 

MARIA  DO  CEU 

Não  será  tanto  assim,  meu  pae  I  Teremos  de  viver 
com  pouco,  fora  d'aqui,  quando  muito  I 

FIDALGO 

Com  pouco ! !  Como  se  isso  fôssc  uma  consolação. 
A  miséria,  a  miséria  é  que  nos  espera.  Aquillo  que 
eu  devo,  tu  não  conheces  a  minha  vida,  porque  eu 
sempre  procurei  esconder-ta . . .  Talvez  não  chegue 
mesmo  para  os  credores. 

MARIA  DO  CEU 

A  sua  situação,  conheço-a  bem  melhor  do  que 
pensa,  meu  pae. 

FIDALGO 

Como  sabias  ? 

MARIA   DO  CEU 

Pressentia-a ...  era  o  coração  que  mo  dizia. 
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FIDALGO 

Responde,  mas  se  o  sabias,  se  o  sabes,  como  podes 
tu,  uma  filha  minha,  vida  da  minha  vida,  receber 
assim  uma  tal  desgraça  ? ! 

MARIA  DO  CEU 

É  que  para  toda  a  desgraça,  Deus  nos  ensinou  a 
ter  coragem. 

FIDALGO 

Mas  para  esta,  com  certeza,  não.  Deus  nunca  a  deu 
nem  dará.  Creado,  como  eu  fui,  no  meio  d'esta  gran- 
deza, não  é  por  certo  na  minha  edade  que  se  pode 
mudar  de  habito,  de  costumes.  As  privações  nunca 
as  conheci,  não  foram  feitas  para  mim.  Só  sei  morrer 
no  pé  em  que  nasci  e  em  que  sempre  vivi.  A  ideia  de 
ter  que  abandonar  estas  paredes,  onde  tantas  gera- 
ções das  nossas  viveram  e  m.orreram  felizes.  Não, 
não  posso !  Não  sahirei,  nem  á  força.  Só  morto  me 
conseguirão  arrancar  debaixo  d'estes  tectos. 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  perdoe-me,  mas  só  uma  coisa  é  irreme- 
diável n'esta  vida. 

FIDALGO 
o  quê?! 
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,  MARIA  DO  CEU 

A  morte. 

FIDALGO 

Cem  vezes  a  morte  que  este  vexame.  O  que  dirá  o 
mundo,  responde,  no  dia  em  que  eu  tiver  de  sair  á 
ordem  da  justiça,  de  abandonar  a  minha  própria 
casa! 

MARIA  DO  CEU 

Que  importa  o  mundo!  Que  importa  os  outros?! 
Só  duma  coisa  se  deve  fazer  caso  na  vida.  Da  nossa 
consciência,  nada  mais! 

FIDALOO 

Cala-te.  Eu  bem  digo.  Tu  não  estás  em  ti;  mas 
quando  d'aqui  a  dias,  talvez  d'aqui  a  24  horas  sen- 
tirmos a  justiça  a  bater  á  porta,  o  que  nos  resta  fazer? ! 

MARIA  DO  CÉU 

Uma  só  coisa  meu  pae,  sair  antes  que  ella  chegue. 

FIDALGO 

Sair?  Suprema  ironia!  Mas  para  onde?  Vá,  res- 
ponde, dize. 

MARIA  DO  CÉU 

Sair  primeiro,  e  depois ... 
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FIDALGO 

Depois?! 

MARIA  DO  CEU 

Procurarmos  um  qualquer  lugar  que  ainda  nos 
fique  e  com  o  pouco  que  nos  restar. 

FIDALGO 

Trabalhar,  talvez?! 

MARIA  DO  CEU 

Trabalhar  sim,  e  porque  não,  meu  pae? 

FIDALGO 

Eu  nunca  o  soube,  nunca  mo  ensinaram,  e  não  é 
agora . . . 

MARIA  DO  CEU  (atalhar.do) 

Descance,  trabalharei  por  ambos. 

FIDALGO 

Cala-tel  O  que  diriam  os  meus,  no  culto  de  quem 
fui  creado,  se  tal  te  ouvissem  ? 

MARIA  DO  CEU 

Abençoar  mc-hic»m.  Creia,  meu  pae! 
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RDALGO 

Não !  mas  eu  não  posso,  eu  não  quero  sair  d'aqui, 
nem  á  força  me  conseguirão  arrancar.  Como  a  era, 
sinto-me  preso  a  estas  velhas  paredes  que  tanto  amei. 
Não  sairei  não,  já  mandei  chamar  o  Zé  Pinto,  e  ape- 
nas ele  chegue,  manda-lo- hei  pela  segunda  vez,  eu, 
D.  Francisco  de  Sá,  pedir,  suplicar  misericórdia 
junto  de  Serafim. 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  pense  primeiro  no  que  faz. 

FIDALGO 

Parece  que  me  acusas!  Mas  que  queres  tu  que  eu 
laça?!  A  culpa  foi  dos  meus  que  me  não  crearam  a 
lutar.  Não  sei,  repito,  não  sei;  não  posso!  Tudo  fa- 
rei, mas  uma  só  coisa  peço,  que  me  deixem  aqui 
ficar. 

MARIA  DO  CEU 

Pae  por  Deus,  lembre- se  quem  é,  mas  apenas  para 
que  lhe  não  falte  a  coragem. 

FIDALGO 

Coragem!  Vã  palavra.  Coragem!  Como  posso 
tê-la  (Pequena  pau^a)  E  tudo  isto,  sabes  Maria,  e  tudo 
isso,  por  tua  causa ! 

S 
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MARIA  DO  CEU 

Por  minha  causa!? 

FIDALGO  (exaltação) 

Sim,  por  tua  causa,  por  tua  causa.  Que  o  Serafim 
nada  me  teria  feito,  se  eu  tivesse  tido  a  coragem  e 
não  tivesse  dado  ouvidos  ao  meu  coração  de  pae, 
para  te  falar,  para  te  ordenar. 

MARIA  DO  CEU 

Para  me  falar !  para  me  ordenar  ?  Sim  . . .  entendo ! 
No  filho! 

FIDALGO 

Era,  sim.  Responde:  Como  o  sabes? 

MARIA  DO  CEU 

Não  era  preciso  muito. 

Fidalgo 

Se  o  sabias,  porque  não  viste  a  minha  natural 
delicadeza  de  pae  ?  E  sabendo  o  que  se  passava,  não 
vieste  ao  encontro  d'ella  ?  e  preferiste  Maria . . . 

MARIA  DO  CEU 

Sim,  meu  pae,  preferi  tudo,  tudo ! 
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FIDALGO 

Até  a  minha  própria  desgraça !  Nada  te  fez  recuar. 

MARIA  DO  CEU 

E'  que  não  ha  desgraça  que  não  se  receba  com 
honra,  e  isso  seria ... 

FIDALGO 

Seria  o  quê? 

MARIA  DO  CEU 

A  deshonra. 

FIDALGO 

Deshonra,  deshonra!  Não  ha  deshonra  quando 
um  motivo  imperioso  a  justifique,  e  a  honra  de  um 
pae . . . 

MARIA  DO  CEU  (interrompendo) 

Não  pode  existir  sem  a  de  sua  filha,  e  eu,  meu 
pae,  amo  alguém  a  quem  pertencerei,  custe  o  que 
custar,  atravez  de  tudo,  porque  assim  o  jurei . . .  e  a 
palavra  de  uma  mulher  é  sag;rada;  mas  mesmo  que 
o  não  amasse,  nunca,  nunca,  ouça  bem,  meu  pae, 
seria  d'alguem  que  não  amasse. 

FIDALGO 

Era  o  que  me  faltava  ouvir !  Mas  esse  casamento, 
nunca  o  consentirei . . .  e  tanto  tinhas  a  certeza  d'isso. 
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que  nunca  te  atreveste  a  falar-me  em  tal ;  e  é  hoje  a 
primeira  vez,  para  augmentar  a  minha  desgraça,  que 
entendeste  dever  participar-m'o,  participar-me  as  tuas 
intenções,  como  se  para  mim  ellas  alguma  coisa 
valessem. 

MARIA  DO  CEU 

SÓ  com  elle  casarei,  meu  pae. 

FIDALGO 

Mas  ouve  bem.  Prohibo-t'o. 

MARIA  DO  CEU 

Pois  bem !  Pela  primeira  vez  nada  vida  lhe  deso- 
bedecerei. 

FIDALGO 

Todos!!    Até  tu!    Não  quero,  não   consinto... 
Salva-me ! 

MARIA  DO  CEU 

Salvo  sim,  meu  pae! 

FIDALGO  (n'uni  grande  movimento  de  ternura) 

Minha  filha,  minha  querida  filha.  Casas,  eu  sempre 
tive  a  certeza.  Se  te  fallasse?  tudo  farias  por  mim. 
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MARIA  DO  CEU  (desembaraçando-se-lhe  dos  braços) 

O  quê!?  Meu  pae. 

FIDALGO 

Não  casas  ? ! 

MARIA  DO  CEU 

Nunca! 

FIDALGO 

Salvas-me  então  em  quê?  Se  não  casas,  em  que 
é  que  me  salvas  ? 

MARIA  DO  CEU  ( serenamente) 

Na  sua  dignidade ! 

FIDALGO 

Nem  uma  palavra  mais,  nem  uma  só  consinto. 
Amaldiçôo-te  para  sempre,  n'esta  hora,  porque  n'esta 
casa  illustre,  filho  algum  desobedeceu  ainda  á  von- 
tade de  um  pae,  tradicção  d'uma  familia  de  mais 
pura  nobreza. 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  preciso  defender-me.  Tem  de  ouvir-me, 
tem  de  ouvir-me.  Escute-me  por  Deus. 
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FIDALGO 

Se  é  um  perdão  que  me  queres  suplicar,  fala. 
MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  não  me  fale  em  nobrezas.  Nobreza  só 
uma  existe  n'este  mundo,  só  uma  conheço.  A  dos 
sentimentos. 

FIDALGO 

Endoideceste. 

MARIA  DO  CEU 

Não,  meu  pae,  não  endoideci.  Todos  esses  (apon- 
tando para  as  paredes)  que  estão  alinhados  n'essas  pare- 
des, avós  illustres,  no  culto  dos  quaes  desde  creança 
me  pretendesteis  educar,  se  aos  meus  olhos  se  engran- 
deciam, eram  grandes,  pelos  feitos  que  praticaram,  e 
nada  mais. 

FIDALGO 

Maria ! 

MARIA  DO  CEU 

Essas  medalhas  que  lhes  cobrem  os  peitos,  só  são 
grandes  pelos  actos  que  premeiam. 

FIDALGO 

Até  tu!  suprema  irrisão!  vens  pregar-me  ideias 

novas. 

MARIA  DO  CEU 

Não,  m.eu  pae,  não  são  ideias  novas,  são  de  todos 
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os  tempos,  a  nobreza  repito,  nada  vale  sem  senti- 
mentos. Todcs  estes  antepassados  illustres,  ao  vê-lo 
aprumado  ao  peso  da  sua  desgraça,  hão  de  parecer- 
Ihe  pela  primeira  vez  na  vida,  sorrir-lhe  nos  seus 
retratos. 

CREADO  (entrando) 

O  Sr.  Serafim  d'Almeida  e  o  filho ! 

FIDALGO 

Entre ! 


SCENA  IV 

os  MESMOS,  SERAFIM  E  JOSÉ 
SERAFIM 
Ás  suas  ordens  Fidalgo.  Aqui  me  tem. 

FIDALGO 
Mandei-0  chamar . . . 

SERAFIM 

o  Zé  Pinto  já  me  disse  do  que  se  trata,  mas  . . . 

FIDALGO 

Sc  lhe  disse  ou  não,  não  sei . . .  Desejava  apenas 
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perguntar-lhe  a  hora  e  o  dia  em  que  deve  vir  d'01i- 
veira  a  justiça. 

SERAFIM 

Perdão,  Sr.  Fidalgo,  mas  não  foi  isso  . . . 

FIDALGO  (secamente) 


Foi. 
Foi. 


MARIA  DO  CEU 


FIDALGO 


Quero  receber  pela  ultima  vez  ern  minha  casa, 
depois  sahirei,  mas  desejo  que  até  á  ultima  hora 
todos  saibam  que  D.  Francisco  de  Sá  recebeu  com  a 
mesma  nobreza,  com  a  mesma  distincção,  com  a 
mesma  galhardia  os  seus  parentes,  os  seus  amigos  e 
a  justiça  que  por  mando  dos  seus  credores  lhe  vem 
anunciar  a  sua  ruina. 


SCENA  V 

os  MESMOS,  PRIOR,  JOSÉ  PINTO  E  ANTÓNIO 

SOARES  (entram  durante  as  ultimas 

palavras  do  Fidalgo) 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  meu  nobre  pae. 
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FIDALGO 

Minha  filha,  minha  querida  filha  (reparando  para 
António)  Antonio  . . . 

ANTÓNIO  SOARES 

Meu  tio. 

FIDALGO 

Meu  filho.  Chegaste  a  tempo.  Ahi  a  tens  (apontando 
para  afilha)  Dou-ta,  e  SÓ  te  pcço  que  a  faças  tão  feliz 
como  ela  merece. 

ANTÓNIO  SOARES  {avançando  para  ele  para 
lhe  beijar  a  mão) 

Meu  querido  tio. 

MARIA  DO  CEU 

Meu  pae,  meu  querido  pae. 

FIDALGO  (desembaraçando-se  d^eles  e  chamando  para  fora) 

Bento,  Bento. 

BENTO 

O  Sr.  D.  Francisco  chamou  ? 

FIDALGO 

Chamei.  Desejo  que  chames  aqui  todos  os  teus 
companheiros,  velhos  servidores  d'esta  casa,  quero 
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que  venham  á  minha  presença.  São  as  ultimas  ordens 
que  lhes  desejo  dar. 

CRIADO 
(Faz  uma  corf.^zia  e  sae  comovido). 
SERAFIM 

Sr.  Fidalgo,  com  sua  licença  . . . 

FIDALGO  (interrompendo) 

Cale-sc,  não  lhe  dirigi  a  palavra. 
MARIA  DO  CEU 
Pae,  meu  pae,  o  que  vae  fazer. 

ANTÓNIO  SOARES 

Meu  tio. 

FIDALGO 

Deixem-me  que  eu  bem  sei  o  que  faço  {reparando 

nos  criados  que  tc^m  entrado).  ]Á  estão  todos?  ChameÍ-05 

para  me  despedir  de  vocês,  quero  dizer-lhes  adeus. 
Quasi  todos  viram  nascer  minha  filha. . .  Muitos  de 
vocês,  filhos  e  netos  já  de  velhos  servidores  que 
nesta  casa  nasceram  e  morreram,  são  uma  espécie  de 
familia,  e  devia-lhes  na  hora  de  os  abandonar  pela 
força  das  circunstancias  em  que  os  meios  me  não 
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permitem  de  lhes  pedir  que  me  acompanhem,  por- 
que nada  tenho  já,  duas  palavras  de  amizade  e  gra- 
tidão. 

BENTO 

Meu  querido  amo,  irei  consigo  para  onde  fôr, 
desejo  morrer  como  vivi  a  seu  lado.  {Dirigindo -se  a 
Maria  do  Ceu)  Não  haveria  nada  neste  mundo  que 
me  fizesse  abandonar  esta  querida  menina  que  eu  vi 
nascer  e  que  tantas  vezes  peguei  nestes  meus  braços. 

MARIA  DO  CEU  (abraçando -o) 

Bento,  meu  velho  Bento. 

BENTO 

Minha  querida  menina. 

CRIADOS 

írem.os  consigo,  meu  Fidalgo,  para  onde  fôr. 

BENTO 

Iremos  todos. 

FIDALGO  (comovidamente) 

Obrigado,  não  posso,  nem  devo  leva-los.  Lem- 
brem-se  de  mim,  nada  mais  lhes  peço. 
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PRIOR 
Que  admirável  coragem!  grande  e  nobre  alma! 

JOSÉ  PINTO 
A  sua  bondade  foi  a  causadora  da  sua  desgraça. 

FIDALGO  (voltando -se  imperativamente 
para  os  creados) 

Vá,  saiam ;  saiam  já.  Saiam.  Esperem-me  á  porta. 
Desejo  pela  ultima  vez  sahir  de  minha  casa  com 
todas  as  honras.  (Voltando -se para  afilha).  Prepara-te 
minha  filha.  Decido  n'este  momento  que  saiamos  e 
hoje  mesmo. 

MARIA  DO  CEU 

Porquê  hoje,  meu  pae  ?  Assim  ...  de  repente . . . 
sem  nada. 

FIDALGO 
O  que  temos  de  levar  bem  pouco  é. 
MARIA  DO  CEU 

Mas  para  onde  vamos,  meu  pae  ? 

FIDALGO  (atalhando) 

Não  te  afflijas,  minha  filha,  e  agradece  a  Deus  a 
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coragem  que  pelo  seu  exemplo  elle  me  soube  dar. 
(Voitando-se  para  António).  Antonio  previne  a  tua  mãe 
que  nos  espere. 

ANTÓNIO  SOARES 

Sim,  meu  tio. 

FIDALGO  (\'oltando-se  para  Serafim) 

E  agora  nós,  Sr.  Serafim  d'Almeida.  A  sua  obra 
está  terminada,  pode  rever-se  n'ella.  Dou-lhe  esta 
casa,  hoje  mesmo,  antes  que  a  justiça  se  dê  ao  traba- 
lho de  lh'a  entregar.  Querendo  pode  tomar  conta 
d'ella.  Saio  antes  que  me  mandem.  Ahi  a  tem.  Entre- 
ga-lh'a  um  velho  que  aqui  nasceu  e  a  quem  o  destino 
não  deixou,  como  a  todos  os  seus  a  ultima  suprema 
consolação  da  sua  vida  fechar  os  olhos  debaixo  dos 
seus  tectos. 

SERAFIM  (um  pouco  comovido) 

Com  sua  licença,  Sr.  Fidalgo,  talvez  ainda . . . 

FIDALGO  (interrompendo  bruscamente) 

Nem  uma  palavra.  Agora  ainda  estou  em  minha 

casa.  (Para  Maria).  \'amOS  minha  filha.  (Para  os  outros). 

Acompanhem- me.  (Sahem  todos). 
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SCENA  VI 

SERAFIM  E  FILHO 
SERAFIM  (para  o  filho) 

E  esta  ?  Vês  ?  Por  mais  que  a  gente  queira  fazer 
alguma  coisa,  com  esta  soberba,  nem  modos  haveria 
de  lhe  acudir. 

JOSÉ 

Deixe  lá,  meu  pae,  se  elle  não  quer  que  lhe  have- 
mos nós  de  fazer. 

SERAFIM  (indo  acima  da  meza  e  dobrando 
a  colcha) 

Isso  é  belho.  Cá  por  mim  não  tem  que  se  queixar. 
Se  elle  se  não  soube  agovernara.  culpa  está  bem  de 
bêr  não  foi  minha. 
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ALBERTO  DE  OLIVEIRA 
Na  Outra  Banda  de  Por- 
tugal.       1$50 

ALBERTO  TELLES 

Camilo  na  Cadeia  da  Re- 
lação do  Porto 1$20 

ANTÓNIO   GRANJO 

A  Grande  Aventura 1$50 

AUGUSTO  DE  CASTRO 
Conversar...  (Sobre  Amo- 
res, Ironias,  Viagens)..     1$20 
CARLOS  MALHEIRO  DIAS 
A  verdade  Nua,  ,2.^  ed.)     2$00 
A  Esperança  e  a  Morte  .     1$00  j 
CELSO  VIEIRA  l 

O  Semeador ISOO  | 

COELHO  DE  CARVALHO  | 

A  Eneida  de  Virgílio. . . .     2$00  | 

CONDE  DE  SABUGOSA  i 

Gente  de  Algo...' 3$00  | 

Embrechados,  cart 1$50  | 

EDUARDO  DE  AGUILAR 

Tragedias  de  Roma 1$50 

EDUARDO  SCHWALBACH 
A   Historia  da  Carochi- 
nha   •      $60 

EGAS  MONIZ 

A  Vida  Sexual,  ene 5$00 

Um  ano  de  política 2$ÍX) 

EMMANUEL  LASSERRE 
Os  Delinquentes  Passio- 
naes  e  o  Criminalista 

Impallomeni 1$20 

H.LOPES  DE  MENDONÇA 
Sangue   Português   (2.» 

ed.) 2$00 

IRACEMA 

Cartas  de  mulher 1$00 

JOÃO  DE  CASTRO 
Jornadas  pelo  Minho. . . .     1$00 
A  Comedia  de  Lisboa  . . .    2$00 
JOÃO  DO  RIO 
A  Mulher  e  os  Espelhos, 

(2.»  edição) 1$50 

Correspondência  de  uma 
estação  de  cura  (2.»  ed.)    1$50 
JÚLIO  DANTAS 
Como  elas  amam  (2.»  ed.)    2$00 
Espadas  e  Rosas,  (3.»  ed.)    2$00 

Mulheres,  (4.»  ed.) 2S00 

Sonetos  (3.^  ed.) $80 

JÚLIO  DE  CASTILHO 

Fastos  Portugaezes 1$00 

L.  XAVIER  BARBOSA 
Cem  Cartas  de  Camillo.     2$50 


MANUEL  DA  SILVA  GAIC 

De  Roma  e  suas  conquis- 
tas   , 

MARIA  AMÁLIA  VAZ  DE 
CARVALHO 

Paginas  escolhidas 

MAYER  GARÇÃO 

Os  Cem  Sonetos  (prefacio 
OSCAR  LOPES 

Seres  e  sombras 

PAULO  DE  GARDÉNIA 

Leeticia 

SAMUEL  MAIA 

Sexo  Forte 

SOUSA  COSTA 

Paginas  de  Sangue 

Fructo  Prnhibido 

STUART  TORRIE 

Secretario   Comercial  dt 
Língua  Inglesa,  cart. . . . 
URBANO  RODRIGUES 

A  Duqueza  da  Baeta  . . . 

Coração 

Theatro : 

H.  LOPES  DE  MENDONÇi 
Nó  Cego,  3  actos , 

JÚLIO  DANTAS 

D.  João  Tenório,  6  actoí 
Rosas  de  todo  o  ano  . . . 
1023,  episodio  em  verso  . 
Carlota  Joaquina,  1  acto. 
Um  serão  nas  Larangeiras 

MARCELINO  MESQUITA 
Almas  doentes,  2  actos.. 

URBANO  RODRIGUES 
A  Posse  —  Ultima  A  ven- 
tara— Maria  da  Graçc 

VASCO  MENDONÇA  AL- 
VES 
Promessa,  4  actos 

VICENTE   ARNOSO 
O  Ultimo  Senhor  de  S 

Geão 

No  Prelo: 

ALFREDO  APELL 
Contos  Populares  Russos 
—  Tradições  do  poyt 
português  e  brasileirc 
comparadas  com  o  foi' 
clore  ístrangfiro. 
ANTÓNIO  CABRAL 

Fça  de  Queirós. 
JOÃO  DO  RIO 
Rosário  da  Ilusão. 
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